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PENSAMOS 

ASSIM ... 

m:t dwl chaP que eon .or. • 
re às eleições do CollSt'Lho 
Delib erativ0 parece--llOIJ inte­
grada, cm '1UU sn:U<>ria, i><>r 
elementos mÕQos e, propen­
sos a r ~er o clube. 1'":1-0 
e::-tamc ca,g'.:;tan~o de oPin= 
a favor ou <,-ontra. lr.s que­
J'emc. lembrar que, em f<" 

t:: l 'd:ido ~0 'ttlTl,l.i ent.f,JP..de 
ocial desporttva. o'> Jo ens 

têm prfortdade pora o trami, 
lho e sobretudo me. s tempo 
para a taref:t. Oxalá as ele!. 
~ões no Tenls Clube t enham 
um fêcho ·a.ti«fatórlo, por­
que em verdade, há que se 
fazer m.lCto p rura se colocar 
aquêle grêmio na pos1~ de 
tradição e retlpe}t-o que sem. 
pr. usulruJu. Pensvnos a -

.im. 
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OONFIB.A. O 
BILHETE 

Resultado de 24-1 -64 
da Loteria Fe:leral, forneci­
do por PEREIRA. & PEREI· 

RA, LOTERIAS: 

1.o 26.456 - Gua.na.bsr 
2.o 20.986 - São Paulo 
3.o 39.862 - Minas Gerais 
4.o 05.472 - Sel'g'ij>& 
l .o 01.890 - 8Ao Paulo 

o de • • idade 
MATERIAL - NOVO PRtD O OVA V TURAS -C-~_lV"' 1:0 - SlT D 

EMPREENDIMENTO QUE V ALE POR UM SEGURO CONT - Te ·o: los Atr' :o 1 ias de 
, 
a FOTOGRA~IA 

Na sEl!'Tlana. qUe flndou, 
foram ratificaóos rl'ltendí­
mentos entre a Prefeitura. 
Municipal e Corporação da. 
Fõrçs, Pública do Estado de 
Sào Paulo, através da 3.a 
CIA. L"ldependpntc, no que 
diz respeito ao Destacam€n­
to de Bombsiro .. 

Os ente.ndimer:itos vjzavam 
0 aparelhamento do no· so 
Corpo de Bom'belros. onde 
ficou assente o recolhimento, 
i>or parte da Prefeitura, dos 
dois carrcs já obsoletos de 
que e cerve a. corpor3ção, 
o quais S(\."âo fUbstltuídos 
por um csmlnhào Fo1 d, 
F-600, «Zero> quilômetro, in. 
teirame.'lle equipado para o 
mister. orçado em 30 milhões 
-de cruzeiros. 
PERUA 

De pronto, entregara a Pre 
beiros uma perua Kombi, 
feitura ao Corpo de Bon­
oompktRlTlente equipad;i. pa­
ra CQSOS ee ~alvamentos, tais 
como: afe>gamentoi:. qu.;tla.s 
em fossas, atendimentos em 

IPPO SUGERIU: 

Jnundações. !'~e. Ess'I pen.ia, 
estará e:tuip da. com bcmba 
portátil <ie rncção e recal­
qu~ para ut111.zar cm hidra::i· 
tes. 

SITUAÇ.\O D 
MA'rERIAL 

De um modo gt'Rl, o ma. 
terial de uso do Corpo de 
Bombeiro!:, afora. os ca.mi· 
nhões, que data'Vam elo ano 
de 1942, encontra-se em per· 
feito estaeo de uso, podendo 
er dito mzsmo, que o esto­

que de manguei as é um 
dos melhores do interior do 

stado. As 8Scada~. por mui· 
ta vézes pcnto critico nas 
co1 porações cong neres, :,.lo 
.e muns, de dois i.a.nces, LU· 

ficiente;i p.ira Prudente. Sõ­
b1<e a equipagem que terá 
o nõvo camlllhào, êsse p00to 

alr da roo e t . Por ass:m 
dizer, 1es0Jvi<.!o. 

PREFEITtíR 
FORÇA J>(;IlLl('A 

Pelo convênio l'xistente en­
tre a P ere:tura Munic'pal 
E'I ~ Ccrpor:içll.o do Corpo d 
Bvmbeiros, 11 Prefe1t11;a sU· 

pre o muteüil e a Fõ;-ç3 Pú­
bl!ca do E.tado d. São P~u­
Jo a mão ~ <ibra. ou sej:i, 
homens. 

'ô 'O PR1;Di0 
Outro enten:fmento. a pa" 

da ntreg1 dos veiculo•, 1 

n con!>lruçà.o coe ncwas edi!1-
ca~ ões p::ira sm-v:r e.e ·J.hri· 
gc. ao Corpo de Il:)l?lbe .os. 
ultra mcd~rno, c'í::ec •• c nao 
csp ciflcações ua l':lsp:toria 
tte Bombeircs d~ F1.>1ça Pi'.•. 
bhca do E ta o, com a pl:m· 
ta aprovada. 

AS OOIADO A SANTOS & SANTO 

..\NO XXV P 

<< r 
de • ar1 

Assim. o l p.1n1ento de 
via ui'as. ~ _ ução 
p1..:1.o e ~qt pnmento, i· 
ca".'lça no c;•ç:.imento, a. sifra 
(je 60 n,;H,õ'!-. dcs qua1~ a 
p!'efeltura po sui. de imec.11 . 
to 15 mll'tõcs, cvcndo os 
rc.st:i.'11.es 4;; m l .ões lrem 
il movimenta~ào levada a 

f ito peJo RoLlTy. L·ons e 
Ass:;c'aç.ão Ccmeicia1 e In· 
c:u·trial de Prudente. 

CONVElNIO 
A par de ldéa nova, ondl! 

o Corpo de Bombeiros . erm 
• t:-egue a equ p de ~rr.n­

dore , n::.o se 1=-0 'mo infor­
ma?· at cncl e ~ gam e>sec; 

nt.,ndimcnto . ~iste a. de 
f ~1 c-m ·n.io com cutrs!> 
e da cs d .g·.o, a fim d.e 
que a noss:i. corp . ção pa~­
! e e. a1 er.. l'lr 1ncênilio3 n - s 
.:rr'2smas, em out~s muniCI· 

• 
1 
a 

p!os. Esse seglintlo <;aso, ~e· 

ria uma re ttltmte da. apa.. 
relh ~ gem ue viesse u oc<>r· 
r ·r, a !im tomo dos interês­
M's que houvesse, na forma 
de ccJ:ibcr1ção, daqueles 
mun!.cfp.o3 que passariam o 
ser ate.."l:lido:i l.llmO-.:m. 

o.· ·m · AÇõES 
A importância apontada 

como sendo o cUEto tot-al 
jmocfat:i, poderá parecer 
dispensável, quando se pen­
~ª" na situsçã.o a:;>enas de. 
t\spera <!os hcmens do cem· 
bate ao fôgo, contudo, em 
ilustração, parecerá irrisó­
rla. se at.c-ntármo:s para. um 
p1ejuiz0 tle 100 a 150 mi· 
lhões de cuzciros, em um pe. 
casa comer~ial dl. ctdadB. 
qu('JlO incêndio de qualqut'II' 
Ju t · a-!le poís, o dt·pên­
d 0 pre ·enuvo, do qUe o des­
cuiC:o de imprevidêncie. 

A 
NOTiCIA 

E' quese certc que, posi­
tivando-se a composição do 
P.R., r:om o govêmo do 1il'!· 
tac!o. venha a. ser guindado ' 
à diretoria do Banco cio Es· 
tado de São Paulo, S.A., na 
qualidade de diretor da Ca.1'-

'\.grtcola. o c~putado • 
estadual dr. Odilo Antunes 
de Stquma (!to). A propõ. 
s'to, 0 ilustre parlamentar, 
ora. licenciado, esteve ont"m 
na re:1açlo de cO IMPAR­
CIAL>. pllHtrando amlato­
camente com o nos o r " 

a r 
contada> DCT VAI 

A ENDER Oepoimento ·à 'impresa feito pelo dr. Murillo de Macedo Perei a -O "ca o" do Padre Antonio Domingues e a menor 
O Vetmdór Ippo Watana\,e 

(!oto) .sugeriu a. tempos ao 
dr. Hugo Licôrte Vilale, pro 
puzesse 0 c1:eputado junto à 
Câma.n Federal. projeto ins­
tituindo om 1967, a edição 
p~lo DCT de sêlas comemo· 
rativos ao cinquentenário da 
fundação de PP. O parla· 
mentar nte.ndeu a suge tão. 
tramitiando, po1 , na Cáma· 
ra. ês ... e documento que, efe­
ttvame:ite, merece aplausos 
extensivos ao «lil e ao de­
puta<lQ. 

DIVO BARSOTII: 

. R . - A mn.~rla. e"ma 
foi Tedigida. pelo 
dr. urila cL _la. 
~o Perelra. e 
é public: <Y.l. gni­
s. d · rc-t'.Jmen. 
t<l'S d.Unto à !)Dr· 
tlgem que dl\.'Ul.ga· 
m0s no dla 22, õ­
bre o s..contecuuen­
t.õ. 

O lANDATO DE PRISÃO 

No domlng0 oróximo oas. 

- Cúria Dio:esana envo vidà 
~. d!a 18 do co?T~nte, 
chog·ou a n~ sa C'it •• , ju -
tamente com pessoa~ do co 
n ·rc~ d ci t 
gâ, o 1n •esLlgador Sr. F1.· ·~· 
cisco Pereira d s S:ntos, 
traz'ndo cm mãos um:i. car­
ta pre::atória pcl clu! a ser 
'umpdtla nestn cieade tl,.. 
PrEI idente Pru:lente cujos 
textos e:tão transcritos abli~ 
xo: 

• 

< r. 02 cg-ado: com a pre. 
.. ~n." tenl10 o p:' ze. de 
~?'esentar n V .S. o ~-:i.v • 

" _,. ~ , -P r 
t!os S nL~. o qual sr.zue a. 
cs l locaLtl_1L, do .inat.o a 
p :ni:le.,. o p!ll..: ~ Anton o Do­
mingue;:, em virt ide do re­
for'do « ac >ldcl.-:> ter fugl· 
do co:r. uma mcncr, conC:u­
z do uma. pcrúa Willys, per­
tcncentt1 ao Semin:l.rio Dioce.. 

m10 de Nossa S-nhcTa da 
Clór.a, cem se:l::. nesta e da.­
da 

Cumpr iníorm:..r e V.S. 
qus tem ::-~j rê:icü ao e· 

Cada vez subi o 
já fel instaur;ido inquérito 
PoJ!cJal. 

Fmbor,, 0 veiculo Rural 
\VjJlys e t fa em nome do 
poo.re .. \.1tôn o Dom:ngues, 
foi ccm·rat !\ ~"m o dinhe.1-
t o do Semin:\r!o . Assumiu o cargo de chefe 

<lo Estado M.1aior da Fôrça­
Públi-c.a -em cerimõn'a re!!U­
zada no QG da corporação, 
o coronel Diva Barsottl, que 
vinha exercendo, até ent.ãn, 
funcão, de comandante do 

SIGUEO 
MISOGUCHI VAI 
VER 
SANTA MARIA 

Na cid&de sul·rlogranden· 
se de Santa. Ma.ria vai •e 
realizar nos prõxtmos dl!ll 
cureo sôbre putagen~ e for· 
ra.gens. Com o objetivo de 
part'dP31' dêsse CUI'!I(), se­
guirá com d~stino àquele Es­
ta:io, o Sr. Shigueo Mlzogu. 
clú, Ctoto) diretor d-a Ea· 
cota Prática de. Agricultura, 
que a.iltda. aproveitará a oca­
sião para estudos acêt·ca. do 
ensino agrlcola. daqu Ia re-
gllo_ 

Centro de Formação e Aper­
!feiçoama"lto. 

Mai.s um passo tallP-do pe­
lo impolut.o militar, que e.s-

LEMBRETE 

teve em Pies. Prudente, co­
mo comandante da 3.a c·n. 
Independente, d'Ur nte mui.­
tos anos. 

p E 

Al~'11 de np .. cpr'ar-se do 
vetcnlo. êl, 1 ·ou vá.rins pes· 
scas nest1 cid :Ie. 

"a o;:-0rt11n1du.:Ie. aprE>Scn· 
to a. V.S. mm p~cte:,;to de 
cnnsi rrat;ÍLQ ,. aprll-ço. 

i·.) CJp. Avl r.'1 Rol'm d" 
Moura - Delega.tlu AdJtmto» 

Os membros C-OJllponentes da Associaç.J.o Comerei! 1 e Intlu 
triai de ~<s- Prudente - e o (.().llk·re.o e iD.iústrla. em geral 
- ('Stào a.,,"Uard..i~ com expec ·tiva pronunc au •m0 do 
Prefeito sôbre 0 memortal da enf.ida:le, contendo l\.1;; s~ 
a,cêrca. do Indúst1-.a e t-·•onsooes. o aicgad.1 .. .n.0 de sua faf­
na admlnHrativa, o r. F.L. poderá. estur p~oti.J.u.ndo o .u.s­
sunlo. De bem alvitre seriam estUd1>~ tmeJi-tc ~cm a.ces­
~ de que d:l.spõ€m, paira. apre..wntar um resu,ta.d..>. E' nu· 
t6rla que requer pl":ici,µ.o. No e.ntan!o, é tbvi.o que Se espe-

ra. qua.nt.o wi.ies, Por uma palavra final do Pr ei.to. 

A FCLIOIA co~. fEST 

O A.D\"OGADO 

De-ejaria então e nobre, o 
· l'!\l1lo .m icis . advcgR<lo do 

F~:E:MPL Ut PADRD . dr. 
C'rsr Azevtdo. a po:itica a­
P :enta:ido cum;>llcHla..I..:. 
d ;,.,moo de cumprir uma 
pr?raitóri::i. Pclicial. com elo 
t> S('<J co1•slituinte. , 'e Hª 
uma ~01ução s.o cai:o, que 
;1ll.c a C:etennln~:ia p:•r Lc.~ : . 
Es e padre, 'li> ov:it;t:-i:!o·;e 
da laocenc a de uma menor 
d e 14 a.--ios, f•3'\llldo lnfor­
maçõe:; dos ~·ollcja;s e tcrcrt. 
ros C: :i. caravana paranaense, 
acduzlu·a. rJptou-a, vimio 

16.o QUARTEIRÃO 
TEM NOVA 

DE AMIGO 
DIRETORIA 

Foi eleita -a nava diretoria. 
que conduz.irá os dt\: ttnos do 
16.0 Quarteirão de Amigo~, 
entidade comiderad& de uti.. 
~~je ptíbr~.l, ia. 'efetlVa!­
mente, um clube de serviço 
de grande valiJ., congrr.g-a.. 
do por repr.1~enta.ntes comer­
ciais em sua maioria.. Para. 
& preslóência da e."lfdade foi 
tndle&do e eleito o Sr. Ra-

OOfARA 
FEDERAL 
REVERENCIA 
MEMORIA DO 
"CORONEL'' 

Ocupau ante.ontem a. trl. 
buna da Câmara. Fe:!E>.ra.1 o 
deputado La.côrt Vitale, oca 
s!ã.o ~m que pediu o registro 
no anais daquele parlamen­
to, de um VOU) dG ;.e .ar pela 
morte do «Ooroneb Albino 
Alv 11 da Cruz Sobr!nho. 

mo:i Moraes. A posse dersa 
dlrct11rla. st1 d3rá no dia 1.o 
de novembro. 

FECHA DO O 
EXPEDIE 

CA:M:A.RA MUNICIPAL corn reunia.0 extraoI"dinária 
ma.rcaCa para à.s 11 horas de hoje, a fim de descutir O& 
vétos do prefeito aos prcjetos • lus'.vos aos p nucs cHEI­
TOR GRAÇA e cCONCURSO DE ORATORIA>. 

DA PRUDE ... 'TINA rce('bOnl<>:J a.!!:n:::lo90 conv~te para 
o chnrr:!, co O"lle farâ re.::llz r nm9.nl!A, dh 26, às 19,SO ho· 
iis, em regoS-iJo ao 23.o ':ve?sário dá fantl ção da agre­
mi~. 

MAIS t.P..I'A res!(Jênc!a e ~ l ""ª· Dla 23, la1rões entra.­
ran1 na ri;s!dénch do Sr. Jo é Dol"imá.,culo, cntrr. 20,00 e 
22 00 hora. , r<;uban::.o vários pertences da faniilia, inclusl· 
V6 uma part~ da o~·:!relhagcm de tran mlss::> que mantém. 
COD'l-0 rátho-aimdor que é, o citado cida,-dào. 

Necessita os escol 1 Onde1 Quantas'l C JOVE.."IJ'S da d s de 194G, enqnant não s~ tem 
uma. Ufüa c1 'tu3c;~o futnrn d<> T.G.~31, e tão 11~ do coo. 
vlda•:los, af o f\"11 dêste rnê!l, procura?" 0 Aer0 Clube lo-­
cat, !!O ! entido de S(llar 11. su11 inc!>rpara!;'~ por um :mo, dU· 
ra.nte o qual poderá fazer o curso de pilotagem. Se fÕl:' bl'\l-

56 o Censo Escolar poderá respond r. 
Colabore na realização do Censo EscoJa~ 
a partir de a de Nov1111•ro pr6xlmo. . 

h~i>e:lar-se em um. hotel <ln 
no sa cida.:le, induziu, por­
tanto, a hóa té crisU dol' ca­
tólicos de SU3. paroqu a Ei, 

ainda. a Cúr.!il. D10ce· aru. o, 
fin:ilma:itc as. lm ag-JnC:b, 
teri:i. ferido t<>dos o:i a.spec· 
tvs dá dign <W.jc humana, 
fazendo com que o caso ti· 
ve.se grande repercussão so­
cial -em dois Estados. 

O CASO DO INVESTI­
GADOR WALDm 

<E' ee se lamt\!ltar que wn 
advoga.do vtnha a públieo e 
atravéz de um jornal Come­
ter tantas he esi;;.s, tente cri­
ticar o nparê:bo policial e 
e:ivoJver a própria autorida... 
eo policial, demon:;trondo 
falta de otáto, habilidade, éti 
ca e conhe:..mentcs jll.ridi­
cos. :Mencionou o causidico 
que a autoridade de <pl:.m. 
til.o), no ca.o o Deleg.do Ad­
junto estaría nas <touradat> 
e não no plnntão Policial, e 

tenha dito ao citado ínvestl­
ga.:lor, l:?lefcn:camflll:te:-- Se 

ocês mexer~m com a p&­
rua Wlllys qUe ve-:idi, em 
nome do meu cliente, Vli dar 
bóde, povque está tudo lt!gal, 
e n1da se poie provar con­
tra êl2, e vamos dEixá-lo em 
paz porque o padre e tá a­
tualmente em <lua de meb. 
ositas:l-,-.. . 'te 
Inicialmente, é bom que se 

esclnr.;;a que o DelEgndo Ad 
jun'.:o, embora g<empre este­
h de ;:!antão , porque é a. 
autcr·dade p0lidal do munl­
clp'o de Presidente Pruden· 
te. não p~rmam:Cil e nru:n po· 
deria permanecer vint~ e 
quatro horas por dia. cem sua 
pessôa fls!ca. no interlor do 
p-édlo d' Regio:ial de P~ll­
cia. Poderá ser encontrado 
nã.o 'ó 3li, ramo alhure:, on­
d~ a SU!!. presen1:a é rcch­
mada, e inrlusive nas ctoura­
das> (onde, por c;inal, nã 

se achava e nem as assistiu • 
e na fua. pr&pria residência. 
onde, também, ta:n alendldo 
o _público. 

mm segundo lttga.r. o in­
vesUgedor Waldlr 8#'LU cor. 
reto estritame.;ite wmtro d& 
Le.l, cumprindo. como agen­
te da '!lutorldade de plantão, 
fôs. m as diligências efetua­
das solicitadas na carta pre­
cat6ria de Maringá, Estado 
do Pa.rmá. 

Uma dra.'3 muita h~resias 
do Sr. Advogado foi de avo­
car, como seu direito. a es­
p era. de sua presença Da Re­
gional para «pflI'IIlitir e. de­
fesa co padre>, corno se a 
dlligêncLa. policial de uma pe­
ça lnfoT·mativa (o inquéri­
to), permitisse o que só em 
Juiz.o 0 é, isto é, DQ fase c<>n· 
traditória., prllQS ,para a de­
fe~a ou para as partes. 

A PoUcia. é o meto de ~ 
ção rápida da .Tust.lc;a, ~ 
apuraçl!.o dos delitos e das 
!ni'raçõ•s ccntraveneionals, 
não havenc'o nesta fase con­
tri;ditôrloll, a não ser aque­
les especifica.dos em Lei, ~u.o 
não foi o ce.so. 

A JU TIÇA SIM -

O JORNAL AO 

Se algum direito houve.c:se, 
no fato, envolvendo o c:pa· 
dre , 'ª perúa e uma menor 
de 14 anos dr. idade, o senhor 
advogadb deveria ter esct'­
lhido o mel() jurldlc-o adet1ua· 
do ;nmais as fl'lhas de um 
;orn:il. 

No fato, pa.race-no!'l que 
Sr. advogado c~tr. t 0 nt!lndo 
J?dV~1gar no IU~'U' ('rr::.do: ') 
foro do dl'lito e dai. -:i Dele­
~acla de Pdici~ ('. o Forum 
j1 Comar(.!..:, SÍI.() um só, o 
de Mar:. 'l: ~. Estn fo d., Pn 
raná (s .1à.J .: snbe). e. m\o 
e. 1.,t f't·,w:c'l·r Pn1dente, E 
t:id~ do ~ãu P:\ulo .. 

eiado ne'\se pt'criodo, poderá requerer à Re rva. da F .A.B.. 
o seu Certlilea.do. 

REGRESSANDO da Europa. o sena.dor .Moura Andra­
ds m::i r: tou·se de forma enérgica 1t até certo ponto vio­
.lenta no Intento de rebai.er as àcu ações que lhe são tJnpu. 
tadaS no I.P.M,, da. Caixa Econômica Federal. 

NOTICIAS do úlUma hOra d1lo conta de que recnides-
ce nova~te 11. pre&São &Gbre o governador Maur0 Bor~ 
<le G-Oiáz. ED:iuanto L5so, o governador de SP, Sr. Adhemar 
de E.ll'ro , faz pronunciamento afi.tmnndo que, a mãqu.lna 
a;dm nis{rat. a, de São Paulo, ti parall:u.clia 
·tuaç.1.o>. 

A CAMPANHA CONTRA a ~idratação infantil está 
par3llza:la. No que pés & boa vont;de. do dr. E:ln.io Bot?­
lho Perr::ne, pre.idente da Conrlssão Ex.eçutlva. dess:i. cam· 
panha. a mesma está staclonad.3. e 0 fantasma. da. d d%'.at&-
ã.o jã ccmcça. a amea·;ra.r as noU1aS crianças. 

JA' E TA' coD<:lu.ld o atêrro do lado mi.togT051SeD~ 
Ugan.10 a Ponte du Rio Pa.raná a rDdovlat fEtderal. AIM!sal' 
dessa ni;:icia aUsp'i>~' ·, nio e.creditamos que t6nn-lllo da 
ponte se dê em 1964. 

NING~r FALOU <ni:lguém di semana dedica.d& ao 
~rádlo-ama,dcrltmo , que pas!ou, Muito embora haJa o re­
conhecimento pelo mu!to que- tu a cluae. 



' • . 

Faz-se necessária a nomeação de um p:es~ 
dente pai1.:ii a. ',lJ..i!.. Uso e pvJ•"o P~A;UlCO. o (1.;~ 
,po.... a.inu..JOr ~ela au~ ti:a..a\!vs ~ ú.t....·...i- -ol:i. ~f"' 

f.nl.eg.t'a OS pu.no., aUillhl..!. .... t1 os uo p..: 1c1 0 ·.L., 

espec.i.J.lme1uc agora 'lue sG ~·ta ª"' ..... .-..~~u uo 
CJcu ro Eu11cac-ouaJ, J:;l)p.14.._,yo e U-t;c1eaU\'Q ):l.Uiio 

a nos.,,~ ciaa.de. 
.t"1lW.eu.c uStá Do:S Jogos Ab:irt1>s do ln a·1or, 

em S;.c.o l.iaetano, co;u <1vi;" a •• e • ..s. o 'J.Ue e ~a­
ulis 1 y(;L l!Jn J.l/.>U lll.n.1..J10S CJh :So. u.;....u.t p.:. t.O 

Qi: cem at.ewo! l!àu J.11<>-' Jog ... mos em .1: • .:G-1~0 
:P1ew ecru aPl'..-x.inla.w.u.:.en .• º" Jvv-.1.)l,,, ...... o w .... 
gtlli e mui;..ii. VeJWll ~· i.eauui.i1o a qu., pVil\.O e""'" 
~· .. ~nçS • .t:·.ua nos .. aiecmG4i pr~<: ... ~<-11 a uo.i.or •~­
tia poâ~pvrwva. Uo l!J,sl.tUu, a 1'11L1i.<:1uuw. e 1 .. !,,UO 

lSaby .tsaione, Lhe•UOli qu" 1..011..ar cu.w. "º"'c:i .. u. 
c..~..,uo", q.ue 1a.u1111, al•1 .:.11~ non1.i <l.t> ;.-.c.•1ue1 wi 

l"tLW.onte, ti.a . no. nub Oli u~ ooruu wua. '1 
~oi · COtJlWlR• l.le ~o J.'a14u, 

tJumo se nao ba:> ..i.-~ o ui:.p11~tlgio q o 
faio em Li ca.tae1.eI•11 • ., na llo..llda o ... 1.u: MU.: e1uo to­
tal da PoPU1""!(J.o p2.l.i, p 1·.,1 •• ,1_.1..:.,.do uc~,,~;; ~ ~"!>-G 

jogJ.á()l'eJ>, .l.-.et1c.-.o t;.uw.,..,w li.o c...-s1me. e;..,,., li~ 
vw.a., ..o ama.uo1.i.s.J.ao p ui..t.ntano. 

· pJ 1lll-s, a . i ui.,..-o encJ:itrar 0 hom m. 
cerLo, pdiol'a. i.. \.JolllJ.SS-,u uea.r.ai ue ....,_v,u t..;,s e, 
sobr no, d.a:r a esse a~ti;auo ( q e .Lv1·~ .. -·1.. .. 11fü· 

te devera liel" um ao.,.1eg_c...u) co.1..u1.;J'-S }}1cc...,; ua 
~cuwu lUc!. aref • e.las< e - e n... •...l-o :..a.wr­
m-us t:om v 1Stas il. e1 erg -t:.i. ou <;o.i-u que o •a­
lba - iemuner.Jndo ê!>Se c...uu~i...v, &u 1'"-º ~- O.l· 
Iru, mas Pl;)lo tempo !f.Ue pL'l\.te..:a 0 o.~n P-~ill" 
<la m.ls:sáo. 

COi-no está o problema é que n::í.o i;c:le ficai·. 
Caminü..;mos para o all-'f.WJ;u;.l..>..l~o e ' pi-to do 
anudort ,mo e nau uera a ex i..enci.a. Le u u g •• 1a.s o 
de esportes, como ésse que l'.L. t.O•~&u..u, qi;e 
fwrá rena,,..l.-er 0 a..us~eI&lQ dos Ut.!.5o-> Jº .:U- , l'<r 
la prática de Jog::s, A - la, uev-~11.os 1u::. u..w..i.u-
0 illt:erêsse da juvent11Je e por wa .Je l' .r ., a dID 
de que vc oomo.J a, l-'ltcrar, como c;.a..We 110"ª• CJl· 
tre aquelaa que cotooa.m o espQl to uum P iu.10 <i:.) 

1fesi:ll!lU8. 

Necessitam1Js de escolas? Onde 1 Quantas 1 
Só o Censo Escolar poderá res!)om:ler. 
Colabore na !real:~ação do Censo Estolar:' 
a partir de g de Novembro próxE.c. 

*"'Ir~ f ~ 

* * * * * -* 
.i( . «A LEI DO MAi~ FOR'IE» - Jamê!:; Cagney e Hum· ~ 

~ 
plll'ey Bogart - ......._ 

--- CINE PRESIDENTE 

amanhã ~ 
i O MESMO PROGRAMA * 

CINE JOÃO GOMES - - - * 
te hoje * 

~Vesperal: lt 
«â.LAKAZAN NO REINO l\IAGICO» - dcsenllo - coJ. * 

hoJe e a.me.nh~: 

' «- "IJ Al\'i:O, TU JOIAS» - Elen 'O Intern:iclcnal 
Ulncmasc;;pe-Colorido * * * ~ - -- C!NE PHCNIX ---* 

te hoJe ~ 
~ * 
~ 

~Th:R.ZAN .E..'1\-1 TEH.ROR NO DESI<JRTO» - Johnny :* 
\Veismullcr 

2.11. P 3.a feira:- «PRESIDENTE DO B RUJ,HO» -
;\for)Jhique Hisaiya e Awn.jl Kefüo - .Cin.-Ool. 

~ sagund.a. ~oca * 
~·····~···~·········~ 
O EI 

Mifüares de estudante 
>rLldenti:no , a exemplo de 
)rimlzia que já recebeu a 
flas~e estudantil ele S. Pau­
'º e do interior, vai assistir 
11os dias 6 e 7, sessões es­
;ieciaia do docum.Entár o 

i. 
,_ 

«Itotelro dos Pãh'l1'1-... pr()• 
du~icio pela 11:.tUitía de têpor• 
tagens e r.in mat.ografia do 
jornal «O ES ADO DE 
SÃO p A ULO>. Tr ~ta-se tle 
pel'.cula. de longa mettagem 
colorida, t1 que retrata iaa 

Anivet'!arla.ntes d~ ON. 
TEM, HOJE e AMA.~H.Ã: 

- Don1 Iúa. T. Coelho, es­
posa. do dr. Paulo Coelho-, 
m-·"'a·r_, es (m São Pi3-ulo; 
João Calvo Martin3, corre­
tor; A<iair Jo.é de Oliveira; 
José Carlos Martins, fUncio­
nári0 da Caluá; dr. Jo"é Li­
bório, médico; Carlos Henri­
qu«", estudante; Neophito 
Na."cimrnto, f1:ho do r. Wal 
lliernar Ni:Hlclrnento. do fó­
rum; Arl!.nj0 Balsechi: pro­
fessõra Neuza. .S. Mello, es­
po::a do Sr. Alberto. Braga 
MEl!o, agricultor e guarda­
livro.::. 

... 

Hélio MORAIS (íot.o) e.<rtá 
elaborando di.:loná.ri.o p&-.t. 
charadistas. Um t/1-ab.ilho de 
fôlego do j:J\'em func-on~rio 
dar Ca~-a da L3voura e pes­
t!ilOlll mu:t0 estmmia nos 
meles estu-:Iantls p::-u:lentino. 
Já ccnhe~ emos parte do tra­
balha c!e H{;ollo Morat.s, e por 
i' "IO. torcemos pela brvve 
edição do seu tra.ba.lho, quo 
c;ertament1' será aplaudido. 

Agendam°'~:- hoje, dia 
25, 6 o granc1e·churr:sco no 
local cnde se erJUezi o St· 
mtntr!o Dlocesano. U <a· 
t~remos. Para prestlg1•3.r o 
Wa1:1emar Mac~ Cardoso 
e to''c~ aquêl:-1:; que est1o lU• 
ando pela construção l1o S&-

mL"lário. 

Debutan~es de 65, paf s, Ir· 
mãos, e aflci.0Jtadc11 do maior 
baile do ano, Iei..1m e r<fil­
tam bem nesta noti:ll:t.:- o 
Lions Clube já está di.strl­
buindo nota Informando que 
0 ba1'6 tle 65 será com h-a­
;1(• ii rigor, ou seja Sl\10-
KING (sem tolerAncia) para 
homens e RIGOR absoluto 

belezas p11.lsag!stica& do sul 
Clo Brasil. 

'Nõ fiagt.::ntt! admà., cena 
à «tJ ROTEmo DOS PAl\l .. 
PA 

Sociedade 
em 

o homem que só fwn:i -p~. 
que:ios charuto~; o homem 
que leciona p:>rtugtt2s; o ho­
mem fNi.nzino. de cinoo~lgên­
c.a forte»; o home.'ll que já 
é f'gun de tradição no me!:.> 
eC'ucacional prudentino, hoje 
está fazEndo oat:.. Trata·s~ • 
cio professor PLACIDIO NO 
GUEIRA. A quem manda­
mos um abraço bem forte. 

Está ex~lent-e o baza;r qu:! 
promove a. Familia; dos Ro­
t:n•lancs, nas tle:_xJ.d.:b • .:.:o 
da. ex-LOJA REG1l;NCL . 
Multo v\si!ado, com exposl- • 
çõe-. =ravHhos::is. A rend • 
do bazar se destina. ao natal 
<las crlBnças po~res. De pa · 
rnlll>ns o grupo de se:ilior, .s 
lld.:TadA por dona Helena 
l·'a rla l\lotta. 

Hoje 6 dia de fest;s no 
lar do cMa.l Sônia - Con­
ce!c;ã.o Pereira .1..art!ns. E' 

para a.s senMras e s:tlhori­
taci. Como se trata. de on­
tec.ment0 que vale a. pena 
releml:rar, aqui está, eu.lei· 
tmldo a coluna., um n::.gran­
te de um dêles. Que wu fol 'l 
Não n er(lsa. sar ltmb.-a.do~ 
O BAILE DAS Dl!:BUTAN­
TES em qualquer ano ê um 
~táculo. 

SEDE PKOPRIA 
DIBETOR: 

Rob:?rto S'àllt09 

Dirotor-ResponsáveJ 
Rub:ms Bussacos 

REDATO.F...cHEFE 
Geraldo Soller 

Redaçã.o e .Reportagens1 
Antônio Juliá.o 
E:!!m' r Cardoso 
Apare~ida Silva 

Aparecida Maria Zaniratto 
Regina Flora P. Ca~ar 

PUDLICIDADE: 
Hélio Athla 

Chefe da Oficinas: 
Mário Perttti 

U.cC."l-çlo, AllminlstTaçao, 
01ichcrla e Oficinas: 

PrédJo r6p• .o à ma Si­
queira Campos, 60:3 - Cx. 
PC·.;tal, 316 - fone: 2-540 

R<:p•cãcnta<lo em t1YJ0 o 
Brasll pela: 

SANTOS & SAl TOS PU­
DLIClDADE S/ A E CON­
SORCIO B:.:.ASlLEI.H.O 

DE IMPRENSA 

EM 6. P.1l.tiL01 
Run • ~ tin!nno de Carva· 
lllo, l6U - ~---onr.; at-11161 

NO RIO l)J!l JANEIKOI 
R. Marech 1 Nye1nayr, 20 
Botafogo - Fone: (6·81'3 

Enderêoo TelertUk!ot 
ESSEsS~ 

SERVIÇo TELEGR.AFI· 
co sst e CBI 

quo !!. dilÉ\~1. sênhora. do êX--
f(!n~ do Mor ira Sall2s 

S.A., está completand.0 rrmis 
um ano de existência. O ca­
ral ~ f'sfona::.issimo !'..a socie­
dade lcca l, razão p:b qu:!l, 
o registro desta nota se faz 
m<ster, sobretudo pcr:iue. rto­
ticla um accntecimmto sig-
11'::-"cativ0. 1 P'< rabé:is à t.e­
nhôra Sônia Salomão. 

Se o nci~ .. o l'll:;> c-s:!" !'-
zer a p~oe:r.a. de dar urr.a. 
jmpP n llJ m::t.'a Cll mr Q·J 

k foto 31~ima, tlguém po~·-· 
rá 1dentl!icar o d:-. J:ic ntho 
Ferreira da S lva. E ó êk 

mtsmo, ó:a e"s'.l. Tem fo,.o_ 
gra.tia ma.is atual na. nossa 

e!icheI''tt, ma.!! pr~f:rlMOs és• 
sa. P.J. qu_ o ilustr._ pioneho 

ro p::uder.; ino • 1923/1964 • 
ontem, àt a 24, reg1<.trou o 
seu 6!l.o ar.iv·erz:\; io r.at:a· 
licio. Mod:sto por f,rtrlllção 
mas de mn co.:;.ção de cu­
il:o, dr. Jac·ntho - un:a rtes­
sas figuras que o p. udenti­
no nã.J poc:,_ .squ~cer, pe­
lo que fez p~la Cidade. :!!: 
justa, pois, a homenn!':em 
ao clrurg ão denH:ta, pró­
ce;- politic.,, cx-vereadot, 
fundado:· do AérJ Club-, 
juiz e',, pez, e tantas ou­
~ras co·sas m::iis. Parab,ns 
em':>ora tardios, ao aniver. 
sariante. 

l\GENDAMOS: h:>je cr. ci 
rurg'ões dentistas a'> Bra· 
sll romem ·ra.m o "DIA DO 
DENTISTA". 

O ~al A.'\1ANDO DE 
U?·:IRuZ TCLLES llus ra 

a i1n!'..;.· Hrt,.~o socl.31 de hu 
Je. T1·at.a~ de um par ben.. 

o o 
00~ ~~~J\00).\ @l!J~ @Jü1'J3;.\ 

Filmes (novicI:idcc;) desta 
sr.mana r.a.s casa'!I e."<ib:d :>­
ras locai§: 

"0 ~IONSTRO DO PIA;. 
NE'fA PF.R'DlDO" - }' o­
duçã.a da Imperial F.l}rn('s, 
em c:ineroascope colorido. 
Cbm: John Agar, G:•:·~; 
Thyss<m e Ann ~my~<>r. 
A h"stória de àoh espa9:>­
nautas q:i... se e~penll::'m 
Jla Cont)nJsta do sistema SO• 

lar. Oot:ir.iio: - "ilm" de 
fa.nta.sia p a. O :im~·foano 
gosta de "inven'l!J". E n<h 
•enrunm05" cs seus inve."L­
tos. 

"A FERA E A FLEXA" -
Produçio Rank, em <'lil-0· 

r\"'"',~op3, eolo•id'JI. Ni\:> 
aparec nem o nome <lo'! 
J.ntei t ret.n... Filman·, 1n. 
India Cofa!;'.Z:o: - h'ltTlr·-:-o. 
so. S 1VP 11:>rn. <li.;;tr!!.1r 
<'riargas. l\lais D!lda. 

"L.( FOR\ II · rn O 
óDIO" - Pro · r·n R • 
em cô1,rs tam ém. Com 
John ·r~uu'!, Sylvti s 'm"i, 

Bren•~~ n .. Baz.'.a •-;rt1 ·h:<i 
c-.i-nplc'a.m•nte .r.'"<'".ii'h~­
cid~• . Motivo: ra~i~nw. 1 

hlstó ia da co•r:_rem df' 
u'n. Jl"OÇll nua. l'Df'!"enta. o 
munilll, '!>O.'s ~ el'nm-,..3 
<1c um .l'n-em <le côr. · (',o.. 

tação: fUme pode ar;mdar. 

LAN LADD 
f'll l\l Jto!t, prlng., E.U. ., 9 dê . 1 ll1 !O d.~ 191.S 

Ant de ·r állti' ' rot Jorn~ihlb, publl : tJ1 ccmerc•.ante 
é tttJtqulnfsta dc:s e•ttúdi<> da Wa.rncr, Vindo a' conhecer Su 
Clarrol, fê-1a. !ua empre 'ria. e depois sua esp{isa. Estreou 
fl.o clttémn em 193,:>, com o f ~me «Dontlnadoores do ~lar» PO!I• 
t.erto11nentil fllntou1 «Esp~dachJm N gro», «Os B:ut-0s ta.tn· 
Mm ãntam». ~A lenda da. E tátua ua», «O Sinal Verme­
lho,., «Encontro eom o Dla.bo», «Santlzgo», etc. Nos anos 

de 11K7, 1953 e 1954 e têve entra 01 de;ii astraa nndOOOll, 

•0 

Colheo ~ uma fJOJ' 
nos ,fard1m 'de 8lla · exfa. 
t&tãia., qua.rta feira últi­
ma a jovem Alice Louren-
901, rc-tudilllte do lfüt 'tltlto 
de Educaç!ío FernaJlrlo Co~ 
ta Cnm os mui1os cumpri-
mentos que recebeu do 

seu ciclo de ami"Zades, Se· 
guie os cumprimentns dt< 
A S'.Jeieda:le em Tópicos. 
emb1>rr<& um pc>UCQ que taT­
ee. Os parabéns à anlver. 
mriante. 

Em :mst~a de orlgin:i)j­
dode. nota dez aos org!lni­
irn:lore<; d 0 BAILE DAS 
BRUXAS (para. o dla 31 d 
oUtubro, oo Te."lls Clube). 
Em mctôr'.'.l de «b~Jan con­
vite, nota dClll, eom louvor? 
E' «J!'t'rnta» me mo. Em fnn 
cto pre".o, um moTc.&RO do 
un abel't!! . No l.nterlo"• 
let"t-aõ amue. , Wo pur~ 
pr!na. Uma lmeza de cott~ 
·tte. Oomo o lllfn'A 0 baile 
ttl st. ' lím'1a Odéie, "'' 

j:°Ood», 

N!\ r.tch1<' e goVer!\aclor r~o 
Dfrtrito a que pertence o 
nos~o Rotary, Sr. João Pas­
sos, que é de Botucatti. Es­
~:1 cmos com o ilustre visi­
tant", que se fazia acom'.Pa­
Ph "r c!.o Sr. Emilio Pedutti 
Filh.J, e co cgerentãoJ> dos 
ci::iemas locais. o Alcides Sl­
mõ,1-. E sabe onde encontra• 
mo3 esra boa gente? No tn­
t~rior do Edifício OURO 
BRANCO (OU seria OURO 
VF.RDE). Dá a.tê pr'a gente 
de~ccnf'ar que o cinema que 
sa ergu!l ali, po::lerá pass!l::' 
p ra. a Emp:~ Peduttl. En­
fim-. . . si!.o conjecturas ape· 
nns Reglstramcs com tatiF.· 
fação o encontro amistoso 
c-m Joã.o Passos. Emilinho 

Peduttl e ,.. Al'"º·"~ 

quisto que p1e ti~ sempre 
o~ econrt>:-·~J:J.")r(~ a,._ 
de P. Prudente-. 

O SE!LVAd t< -
PJ'()llucão: UNIVERSAL. Co­
lorido: pãra ~ fugir à re­
gra. E11~0 no filme Danmi 
Anúr.,ws, Ud.an Donle;vy e 
Suzan Hayw:lt"<l, f.lguras 
que ji dltaNllll Cllted•a na 
1ela.. Se estã.1> de volti. é 
porqull se tria:a lif' filme 
antigo. Cutação: bom tam· 
bem. O negócio é a(ll'(}(litar 
110.<:1 a1·tlstr.3 do pru;sa.do. 
Que areciam só gostar de 
tr. batll:u- em filmei. bollS. 
E' o 1•aso <lêste. 

"O PRISIONEIRO DA 
l\lASCARA DE FERUO" 
l'• <>.Juçii.0 da. lmperilJ ~'il· 

mes, colorUo com I'chel 
LOln0~1t>, \Vandisa Guida P 
And~\ Bl'slc. E' outra fll· 
m.ngem da fabulosll roman· 

e ?..e Alexandre Dlm' • 
Cc>'arão: t>mbora todos j 
C()Dheçam que tipo de dra­
ma pnvolve a fit.n, pode 
agmda r. Salvo se não con­
sc;:,tlrem melhorar o ante­
rior. 

No rsnilibr!o <!as t'Ota• 
~i)e.3 ~~mos duas "bG1Dba.<1" 
e t:ih fJlmes mrno ruins. 
De e"<cepciol"..al nll"I teme 
na/';a. E' pena . Já comeca.. 
vamoi'I a. dar ('dtédo a dís.. 
tribu"dora ... 

ADRE LEAO• 
DA 

ULSA DE. 
HOJE 
2 .. fg.54 
E' PARA 0 '1 

LAR DOS MENrNOS 

UIR· BOIAi. 



Elas ... em 

Para ·ua 
oozinha 

Bom bocados 
4, ovos 
6 colh~s de f arinha 
1/2 quilo de açúcar 
1 e<>lher de manteiga 
1/ 2 litro de leite 
5 colheres de queijo. 

(E~ te-se pr!met1·0 os ove 
n manteiga, 0 leite e por úl­
t imo $. farinha. e o -queijo . 
Forma untada. 

Quejadinha 
l colher e 1/2 da manteiga 
3 xlcaras da farinha. de trigo 
2 g é.m l s, água g~lada e sal. 

.i.vf.sture a f ar.:nha. e o sal, 
a. mantE'Jg.iL e as gema.s, vai 
juntando a água gelada até 
obter uma mas~a como para 
pastel. 
}U!;CHEIO - 1 cõco grande 
S xkarll6 d.e açúcar 
3 ovos 
. Mistw-e tudo muito bem, 
encha. as forminhas c0m ~ 
massa e recheie. Use fôrno 
quente. 

Frapê de leite · 
1 lata de leite condesado. 
1 terÇo de gtm. 
1/ 2 la.ta. de nuor de cacau. 
1 tel'Ço de leite de vaca . 
Bate-se tudo no liqüidi!l· 

cador . Sirva bem gelado 

Massa para Pizza 
' xtcaras <te trigo 
2 oVOS 
1 tla.be.l:e de fermento n~-

oheman 
2 xtcsrt.!f de leite mõmo 
:t. t't'lh r rua ele 8.Çdcar 
4 colheres de azeite 
1 ~lher de sal 

D i r::&-~ ~scer 1/2 hora. 

MUNDO E 
Aparecida Maria Zanir tt 

O clássko 4.'deux-pieces,. 
não sai nunca da moda.. -ms­
te é um· modelinho U! Jac­
ques Heim para a coleção 
q>ret-a-porter> de Maria, Ca­
rine, O esta.n-•;>a.do é Pm vá­
ri~ ton~ de~ 

ENGA..°"O 

(Josá Olfflta) 

No azu1 das ondas do mar, 
Meu amor ne1la navegou. 
P rocurando a quem amar. 
E no teu põrto anClQrou. 

LanÇOu 111 àn0<;~a do an 1.or, 
>.rocura.D.do a t; rar, 

UVl'a.Qdo a sua dor 
E l.entI..ndo te amar 

Porém eng.ainad0 est:ay 
Em pcn._ar em te eneo;.itra.r, 
E você nem me.mo olhav 
O que estava ai navei'ar. 

voca SABIA QUE ... 

QUADRINHAS 

Msu sorriso i:ermanente 
Não r..xclu! mágoas e <lor~s. 
Entre os sepu}cr-0s sambrics 
Ta.ml>ám desa.brooham tlóre11 

Pt:~ -SA.: 1EN"ro ... 

«Sií se bcij:rm o, qlli" se 
nu 11 e (; no beiJ q e cli~c­
mc o Guanto llillla.lllU8.» 

«Ofen!:J:i á o a.:rgumtllto dos 
qut' dn e ruh.it 

J!· 11 m Pr e cau ar admiraç v d um \\;)· 
mem ou uma mu"iher a ar·s ma.J..~ ciO duas v&zes - cte· 

o; de ter env·uvado, é claro. - a o.nt1gu1c:taue, tou-.l· 
V l , isso era. coisa corrente, como se ventica pelo test-·· 
munho de Ao J eTenimo, qu! ~ita uma viúYa a qual rn­
cebeu peran te Deu , e ·eu vigésimo seirundo marido. ten· 
do êste, i>o · a \'U, cont aid•.> ma r1mõnio com 22 mu· 
lh~res 

Em F lcrê11ca, em 176 , morreu uma m11lhe1 chama­
da Isabel Mast, que teve ete nrnridos, ca an.do-s~ . ,pt'Ja 
1"tltima vez, aos 70 anos. Essa mulher, ao morter, decl .:i ­
rcu que o quinto fora o m elhor ce seus maridos, e pediu 
que os seUs restos mor tais fôsse·m sépultados ao lado dos: 
dêsse espôso predileto. 

M&o:NGO, Zll ~ outubro de 1. 

• 

10.oJ Compat0 :;3, da 
C1.,nt1nen t.il, c:1.1 - !.<!ll- y ~ •• 1-
v u-.. -. V..:-..~<--iue para :::u•-:t~1-~­
d, q e O L.IL v aa C~) . 

!J.oJ - Co1.1p", tú, tamo.!m 
dn. Contin:mt~1 C· -:i.. :;1.m1 u­
Lu10. Grava1...o na- Ausuál a 
PE. , gava:to por 'lHE 
BH.h.Ah.AWA:XS. Na .ta.;.. 
çe.11 na faca A, THE. FL!i'­
B, de Augustln, GRANAD . 

8.o) - O QUE EU J;<ºA.ÇO 
DO r.,A'I'fo{. 'fi·.az-no" .n: • 
l fil rAV O, com u .• 1 vlo­
Jão, n J. ca;p.1. .;..' uu LP r:e 
'l pc.le.,ada . .1. o \ i;. so. l\ir . 
l'e e nca, :J.\O PE~ U '! AO 
LO~GE. Gr·avaç.io ua Cha:1-
tecle1. 

1.01 - COP.ACAB.A1-A 
ccnt.rm ex,,11;. ando e;.ssc t e­
ma magn...tieo µ:.ira o m t..ill · 
do •nfS.ntil te os adu'.t..:.;s 
t~mbc.mJ que é LAf • ..!;-.!UI­
N1iA. O L P dr :Jue tal..,­
mos, e 'lU- se cla.s~lficou na 
ventagfm, tem po, ti.ulo 
«CA!tL~UINHA O !DOLO 
DA GARGT ADA:t>. A cc:pa 
nil.o poderil .ser difere.me. 
Apareino o pa-haço bam 
cractizado. E tem de tudo 
o L F. As músicas são tô­
ds.s novas . 

6.o ) - MARRONE é o ti­
tulo do campa:.~o que vem a 
aeguir, num in;l.lce bom da 
ac i taçã.o. E' da IJH.A.NTE· 
CLJI;~, t m a, voz Cl .aoa. 
B ' SOLO, -iue apar ntt· 
ª" um laào, . ouua. <ie fui -
ma n.,A m fun:.to ma.1 r .n. 
do IUUI. C:e outro. Da itm la­
do, BLU E BL1J, <le outro 
::VIARH.O ill: Cotação ex~e­
leme. 

5.o) - Fram:i: co Alves 
ai1'da ' motivação. Por· 
que [e não fosse, não na.­
vuia Jo o Dia.a E' êle 
quem nparece em ~.o lugar 
num Lp-33, da Odeon. 
gravação não tem nome. 
>..:ast~m ROBERTA, de um 
!e.d.o e AU HE' OIR, c\e ou­
tro. Boa CQl.O áo. 

1 .o) - Fundo; uma sala 
C:·~ v sit3.S. Com um b.mjo­
lin a t:.m ~a.nto, Pl>!.i' ! S 3nti­
g !!, a figur.i de COLID 
Ji ILHO fazo_.do p c . r.;· o 
Lp da CON".iL~"l" f1'..L, m 
i.eu volume 3, SALi\O Gr E­
NAT. Colid Filho traz-nos 
12 tangos nes!:a gr::v:..;;ao, 
com Poemas de pre:â.:r.bul:>. 
Razio de silr indi:e de a:ei­
tação do LP. Que, de bom, 
a.l.nca ncs dá UNO - CRIS­
TAL - ADIOS P.AJVIPA 
MIA, MANO A MANO, e 
outras 4'.Co-;itas:1> mais. 

3 .o ) - Gravação: C . B.S. 

.\ T.tCNlCA MODERNA 
.ftECOl\IE: ri>A l'AHA A 
SU.\. 00. 8'.i'RU;_:,·o, CAL 
lf: DH.A'i'ADO. PEÇA 
CAL!\L'\.R - ·o 'EU 
E )R!'ll'EOF.DOn DE 
B.TEl.1..\lS IJE 
·o. ·!:31'It , m::.s. 

ASP 
:co 3U l1aff 4, 540 

n 
d 
IA 

- Capa: br .ncn, com l'-'t1 as 
ccl- r i 'as LP da série «A 
14 l\tú\lS . Es•a gr.:vaç.i-0 
vem em a .o luga na ser11a­
I HAD A HA!vrMER 
na . De novidadee, traz IF 
AMERICA - QUERO ME 
CASAR CONTIGO - E' 
rROIBIDO HJMAR 
A B R O Z IA. D ISSLVIA 
CALHA.L~E~Um, etc' M\'· 
sic• s plra to· OI' o goa oa. 
embcra ;:io est.ilo drt 1 itrno,; 
jno !ptnos. 

2 .. c 1 - E !lUl'g'iu o r1•io1t• 
lg J IR RODPJG1TEB • ab.i.o-
1ando. os meic ~cófilos, 

com o LP da. f-RIL'IPS 
samba . O ra.::;i:tz dev e C.."!nL r 
,, ·ou DE SAMBA COM 
VCCE>. Sé samba, e mais 
gc:;toso, Ietulo não existiria 
a p1 e1t• ê::icia. Mas exJ.Ste. 
Sü1al c'e que «VOU DE 

AJ\.IBA COM VOC11l~ agra­
da. 

1.ol - Em ;primeiro (pal­
m:s ainda pata êle) conU· 
n ua TRIN'l'I LOPEZ, c:cm 
;,:u LP «TFUNI LOPES 
SWINGS OUT AND 
H EADS SOUTH IN fue 
LATIN ALBUM. O me mo 
'lUº i~z furor na. S1:mana 
retra acl.o c<mtinua lid~rando 
a pr&fel.'êno! • m• J?.l víl o 

dll Q EON. 

P e'I a ilustrar Musicas & 
l'vIDSlCOS trazemos hoje. al-

- guém que parece e-tn.r desa­
par:cido do cenário dlsCófi­
lo. Trata-se de FRANQUI­
TO (foto). J á foi uma re­
velação. Ho}e. é lemtrança 
Quando tornará FRANQl TI­
TO como c~ntor? 

P CFESSORE~ SAIRAM 
DA "TANGA" 
1A DRF·lO já procec:eu ao 

pagam~nto dcs v€ncimzntos 
que Ee achavam em au·a·o, 
àos :profess6res prirnário:;; su­
l:;stit.utos. A verba "d;spendi­
da pal'a êsse ~im foi df, 28 
milhõe3 de cruzeiros, n8 re· 

Declaração 

giào. Agora, ·aguarda-se a 
suplementação da verba, pa­
n atender também os !}26 
prcf:ssore5 secundár ios que 
estão nessa situação det dft 
junho df'I 64-. 

- conheça nos revend.,_ 
dores autorizados as c:a. 
racterlstkos de qualidade 

dos ródios e fonógrgfQf 
da linha 

- a mareei do atualidadtl 

'LACERDINHA": 
AFINAL 
ALGUÉM DEU-LHE 
UM 
PARADEIRO 
·Lacerdinha> é um t~ 

to que onáo tem nada a ver 
cem 0 O!irlos Lacerda- E' 
bom que se d iga. Um ins'éto 
que se dep zndura nas árvo­
re , na época do verão, e 
de Já se de precnde, Jncomo­
<ian-i0 os trarueuntes. Espc>­
cialmo:ite quando cái no 
ôlhO ... 

J á p~lmos multas pl"O'Vi. 
den. 'as contra o <i:L!l.OS'l"dl­
nl1.u, mas ninguém ~z nn­
d.~ . 

AconteCl' que ~tem os 
«lacerdinhas~ de carne e õs· 
so. Um ôeles se E'>s.Pec:rlalizs 
em roubo de veicules. E tem 
ape...'1as 18 'llllcs d'? idade. Só 
em PP , ê'se marginal rou­
hôU t:rê carros. E por ai a­
fora, mais 22. 

Em s nta C t'UZ do Rio 
Pardo, afinal, deram um pa.. 
radcir0 n0 <:Lacerdinha>. O 
.-.... Jcsé Octávio Carnei1·0 da 
Silva, que não é de brincar, 
prendeu o ladrão-zinhO, 1-' e x­
pdiu comU!li(<ado 2. tôda'l 
as delegacias, com cópia do 
ir.:i_uérlto e da slncUcê.nci& tns 
taura.da. 

flii 'f RI TA-: • 
Dirija ctm cuidado. 
Atrás de uma bola 
~em sempre ama 
criança. 

Pele. presente declaro que 
perdi minna carteirc:\. nac;o. 
mil dt ha!Jili taç.ci.o <.,e mot-0-
rlst ::i. pro lss!onal n .0 002.:>22, 
prontuário n .o ü.21M, e. p d i­
u .J. n e..ta ~.u.-de, .:m d.:tu <1e 
27 de ng·õs,o '<IC 195 w, i .can­
do a mesma em cfeiLo. vi. -
to e . t.ll' providenciando a 
2.a via, 

r M LHOR 
L 

r-.·es. Pruc.'le:i.te. 24 de ou· 
tub1·0 de 1964, 
tl NAS DEO D.t sn.v. 

7 - 21.5.27 ~ 2P 

Da laraçãa 
Declar.; t»1r fJ~ e ili• 

rei, nai: •r perd•d } 0 mi­
E trang·efroi núm.:ro O:J67 
nha Cert.~ 0 tle H-"'· ·tro 
t xped ida J:>Ela Dflei.:a ia <'.e 
P ol'cia de ~l rL. tín.:p ili ·, e.' 
4 de clezer11b1c cl<> 19~,fJ . ; ; 
cunC::o refe~'ida c.:rtidd.o se111 
efe.to vi- to est::tr prcvitlE'n· 
c:ar.dc 1 egu;ida via :i 

mesma. 
Frrsidmte Prud-nt('. 2; dP 

outubro de 1964. 
o.s) Tc1..:o ToJ:~kt 
Z66 2õ, :?7 2Q 

=~RE<:E 'f E DE ~r-- ... , ~ u 

. P.0.f'{"°' 
SEU 

F'I 



mente ~'lâ deifesa do ~ra~o 
e do;; pequen0,3, Rui :B:::.roo­
fa e:isinava, c!:ut1·inava , nor­
t eava, educa'Va_ 

N a Arg~ntina ao p . onwi­
ciar no mais crist.alL-i:> cao:r­
te:hano o <dever dos Neu­
t rcs:i., eGucav .:: ~cdo mn ccn­
tinen.e. Poi-o; ooucaçã0 t.zm­
!Jém. é adap :.:i.cJl.o, zc::-ç:i:> a­
~D<!Un.''·~ no m elo amb'~;:;te. 

Procura cte um lugar ex.ato 
n l: •ocie.:i, d~. E e. a 1s,,,o qne 
P..ui ~leiteava Colocar o~ 
neutros no séu lugar cint:> 
na politica mundial. 

Ceslumbr3dos co::n éoi,e 

.&ITU::Tc~~E(' DO 'Sl .. ·o 
l . oUSTE , EM 
CCNGRE~~D 

Rcalli:::;u-s:- na e da.d.e de 
P.'.b:fr'à.o l~e .o, o 1.0 • Ei1-
, entro Técnico de Di. cto ::s 
a9 E ~co.::is •.t é~ c:.;s e In­
du t.i:lls do E tado de São 
P · ub. n 0 pcrioJ.o e e '.? a 
17 do r cr ::i.t~ mêl:. r.\ ni:-J tra·;n iw t!Ua~ pTl­

. as !.Ór cs ou ·cj 1.o e 

EDUCAÇAO i ENSIHO - EDDCAQA ENSINO - EDUCAÇÃO 
homem porte:ito"o '1cs su ·­
preendemo a repetir e am­
plfar aquela frasE' iccnccl~sta 
de F ernando Nery. 

p_a;_ ... u r ~ ~ ._uc.-o 
cOLgresdsta , < u ~ a;.s­
•1pl na c:..e a:-"w L1 ustr ... i . 
eh g·a.ndo a co clu o a •. c­
cessi~acle real ua :pl1 • çllo 
desta disc plina no c:.irr ,1-

10 d:JS Gl.Ill.ISioo L"lJustl ai . 
Lst::t ciscipll.r.a s~r::\ mi-

n' strada por um p.ofe sor 
perfe.tamente trc·na ... o para 
tal fim, fl d e 2cór-.b com a 
nova or ·e'1t::>. .ão u::i D cç~o 
do ~epartamento de Ens~ 
Prof ssjonal, terá inst1Jcddo 
anexo a.o Inst ituto Pei~:;6-
gito do Ensino InC:ustn. 1, 
wn Ce.1.tr0 e Elu~ação T-:c­
nica, com f in:lidaC.c de pre-

o s:-onfrrcn;::· tas 
que ccm:parc '"-r~ n ao on· 
gre<·•o. pode.i e~ de tac ... r 
L r . Y. :rt;' · Por.t:m l nue 
<fü: ert1 u slbre Tielações Pú· 
blicas e Htt.utl!lltS, Prcf. 
.João B!ltista S::i\Jes. Ameri­
c no Dr . Rob ... rt. D. Dell, 
espe~la!L ta cm Artas In­
dustriais. 

A estudante ncrmall!,t:a 'do 
I. E. Fernando Costa, ,e-
11.hc!"ita I<:emin José, foi a 
~ utora do trabalho que abai­
x o publicamos, iltL-;trado 
rom a presença de Ruy Bar­
liosa, e que tnEreceu a 2.a 
colocação no recente con· 
curso de oratória re::i.li:z,1do 
~rn Presidente Prudente. 

:MESTRE. 
BRASILElRO!'i 

Quando se e;;tuda., quand'l'l 
!;e proeura, dis:;ecat· o tema 
°'MESTRES HRAS'.!LEl­
ROS», mvoJuntà.riamente se e 
..xrastado frente a um f:."l· 
ganta qUe i;em ter s-cto um 
p1ofessor na ae;epção imedia· 
tJata do têrmo, íoi o maior, 
4 todos os educadores até 
entào sUig•dos na paisagem 
brasileira. . 

Peço venia a nobre banca 
Que nos (.\ive, para faland.o 
l1e mestres brasile1ros, a~Pr· 
mo aos mestres dos mestres. 
atei-me ao baiano RUY 
BARBOSA. 

Justitico-ni.e! 
. Homem esrnyendo e poll­

TnOrfo, ,c,l.:r .!bru~:iu e-~ i...u, -
úlr ... i'ia que pOd<!ria ::;e a.c,,­
(icl>1hl em mw~os 1.outr~:-. 

pA1-..;;cnalidades brilhantes 
O CIVIClS:A, O POLIULO­
TA, O COl'll< ERENCIS'l'A 
O FILOSOFO, O JO.H.X A~ 
LISTA, O ,\redTRE DE DI­
RJ.i;l'rO, O MESTJ:~E DOS 
MESTRES, O EDUCADOR 
RUY BARBO~A. 
E é dê. te que vamos !alar. 

trm ped .. gog0 amer•c~.o 

traçou o per1ll 1cieal dt'I wn 
e.:!ucacior: 

Correto de maneiras. são 
em mora}. Competente em 
conhecimento, reto em JUl· 
x:o, amável em sMtimento. 
firme em vontade. incansá­
vel em trabalho, conscien· 
cioso ern pa1av1·as e obras. 
\1lll genio em 5'1bedoria., 
\lffi anjo em caridade. 

Aeharemos qlle é um 
conjunto de. qualiáades im­
pos.sivel de se reururem nu­
ma· Eó pers()Ilalidade. E' 
justo. 

,,'vi.as Ruy B.lrbosa era. uma 
-exceção, e ai está c!eclaudo 
seu l)róprio pe1fi1. Junte-se 
a estas flo1E»S psíquicas a 
mais inebriante t:mgrá.ll.Cia, 
o amor ilinúta.do pela Pil­
tria, e teremos então Ruy 
Barbosa o Educa.cor. 

Educador na mais legiti­
ma acf',pção do têrmo de­
aesperava.-se com I10ssa ig­
noril.neia e bradava. <A t'S­
tatis.'tica 1ntelectua1 do pais 
mo nos permite ocultar . 
Somos uma nação que mal 
16. Miserave1 é em nossa. ter· 
:re. a porcentagem dos que 
sabem ler ~ d.entie os que 
&dore1tam com esta prenda. 
sraDClisaimo o número dos 
que por indiferença ou pre­
sull)a, pouco a aproveit~m>. 

A iporAncia, d!Z o baJano 
Ilustre - é a. Dlàe da servi­
llúa.de fl da misiria. o formi­
dável inimigo, o inimigo in­
testino que se asila na.s i>n­
tranh&s <lo :Pais. 

En.c;anta-nos Rui Bal'oosa 
com a form~issima. <ORAi­
ÇAO PA.RAN1NFICA> ao 
Coléiio Anchieta em Fdbur· 
io. quo 6 tõda um cat.eciiY­
:mo c1f) vida pua. a vtàa os­
tuante da mocidade. 

-çMocida.de vaid a, nà.o 
~alá Jamal à v\rlfüla.d'*" 
n~u. Ond" oa meninos ca.m­
panm de doutores, os douto 
rea não passa.rã.o ~ meninos. 
Ha.bituai.ivo1 a obedecer, pa­
r• a11render 1 mandar, cos­
twna.1-vos eap1<rar, para. lo· 
&'rllr conduzir. 

Para não a.rrefecerdes, !ma 
1Jlnai qu('I podeis vir a f.'1.ber 
tudo, para não pros1UT1irdes, 
x-c:fleti que por m~ito que 
souberde!'I muito pouco terem 
cilegado a saber. 1 

Uns plantam a semen~e 

da couve para o prato do a­
manhã, QUtros a. aeme1.•t& do 
carvalho pa.rn 0 abrigo elo 
f uturo. 

A gC!;t e ~cm von•l~a da i r 
repet:rtdo 1contn~a. humilde 
~ comovidamente t!st e m.ara­
VilhoSo bnwiátio, e.a p rim1:1· 
ra a uerraceira palavra, ma.s 
~ ap1eci.D.c;ão <le uma jóia 
m1gualáve1, passa-se à con­
templa<;ão ele outra Por as­
sim dizer, mais íu.1gura.nte 
ainda,. confirmando o que 
Carneiro R1be1ro ex-pr:>fes­
l:'.01· d:! Rui afirma' a: .H.ui 
Ih rbosa 1.s é ultr:::pas:;t>,_:0 
por êle próprio: 

A l • .' · m t :o dP, l <>.J.1., 
nas Arc.i. as 'frad1clon::U.. 
Rema.Jdo Pon:hat, 1 a ccmc­
v ldo, a maviosa 4'0•açii0 ao 
1'.I'.)ç;os-.. pág:ua do maís a lto 
v~ lõr mmal. li terário e e<iu-· 
caci\·o. 

<Ouvistes o al<á'avar da 
11".ão oculta que vo~ hama 
ao estut:o? .. Abri, abli sem 
detença, 

«0 amanhecer do trabJ­
lho há d.i antecipar-se ao 
emanh~cer do uia~ . 

E ::;tudantei sou, nada mais, 
miu sabedor, fraco juiüta, 
mesquinho advogado. Pouco 
mais ~ei do que sabt r estu­
dar, como ~e estuda e saber 
o que t enho e tudado. 

DEUS.. . PATRIA ... 
TRABALHO, metei no rega­
ço e.st.as trê:; fés, êstcs t riis 
amores, ê.;tes três signÓ.s ~lln 
tos e segui com o coração 
puro. Qu..nta beleza, quan­
ta luz! :.· 

E o l}Ue é isto tudo eleva­
do ao mais alto gráu? 

Rui e a educação. 
O que foi tõda •a viJa dês­

te homem senão um es tupen­
do compê.'1d10 de educ:ac,:lo 
que Deu pre·ente·1u a Pá­
tr1;i. br:.sil~•ra? 

Educ(.u e inshuiu. :Mcs­
t r t;:.:; mo!ilr.i .·..m-se a .,sv1n!:.ra ­
d s -:.om sua UÉl'LlCA, mo­
numento Cle ver"aculi<.a.d.'e 
sôbro os primpres de no~sa 
~i1 . ., ... a. 

Com o azc.rrague elo sab"r 
nas nl<>os portentosas, l{uJ 
chicott ia ênc.s, mazelas, ga­
licismos, cacofonizs. t: ~ trun­
gairümos, reaundánc:as, pro 
vando, teste,nunhandb p ali­
cl'lrçando-sE"> em lilutcau, i\l a­
rais ou Domingos Viaila, e 
revelaucl.o ainda o qu nto 
lhe eia familiar a tradiçao 
Jwidica latina, 

.b.:' noçao 1:omezinha de pe~ 
dagogia, que tc::.o ca.u.;:auç,r 
c.eye t t i · nao somente a au­
tor .ctaue que. lhe a,;J.vezu1a u' 
.Qeu cargo, m~s a ve.dadei­
ra, a au.orídale mm11l, r1ua 
os educanaos expontanea­
mente lhe re:.:onhaçam, sem 
o que na0 imra em erdade 
wn educa or. 

Seu ooJeC..vo constante foi 
eciucar, O que fez 1'Ui como 
cé.1ebro c:.·o IVIoviment0 que 
dc.uuoou a Mon~rqwa ·f E~u­
cou, l'Oio .i:JUUC~Çil.O ta.mlJ ll'l 
ú evoluç.io, o povo 1:>1i;, ·• 
lelro entrava na po~~tl jUd• 
Qicll. cie uma nova. forma de 
governo. E o que fez n.w. 
como Abolicionista 1 Educou 
l''o s E11u.c~aça.o e t~r a a.ima. 
acim.a. doa p.reconcolto3 de 
raça de cõr ou de rehgilío. 

.. ~as was excu sõi:s pollti· 
cas, atirando manche~as <'.e 
pérolas ao es.:iu.ecioos l:>ra. 
sileiros cte nosso <hmter• 
lantln, escrevenao pelvs jor· 
nai:>, cliscur,,ando nas pr.,_ças 
públicas, 0 qua tez Rw senáo 
eàucar, educar e edu;.ar. 

Mas a s\la figura imensa 

:se deslocou da Pátria para 
o cEIIlárto internacional. 

Em Haia, citando artigos 
e parágrafos. discutindo e 
coment~ndo as com.tituic;õas 

francêsa, Inglêsa ou Alemã.. 

para aJicer:;ar-se jurídica· - -_ _,, .. ~ 

• • 

cCotegem-se os tempos. es 
quadrinhem•se os horizontes , 
ava.Hem-se os tnrac''.ües, 
pesf\Irl-<e os egoismc;s, m e­
ça-se então a estatura do Gi­
gante. 

N 0 en snamento do Con­
gr • o, \à ia~ homenngms 
fcram pre,,tadas a() ilustre 
D're or do .)cp:i.name. to do 
Ensino F-rofiss:o:i:tl, Prcl'. 

·~. 

-'if.1' 
~.·~ 

NOVAS INSTALAÇÕES DA MATRIZ 
.. ' 

• 

• 

serem construidas em tempo recorde: AI. Nothmann, 1146. 
Provisóriamente: AI. Nothmann, 1135. esquina com São João. 

Compre hoje mesmo o-seu FIRESTONE em 11FNEUAC11 

e suas 15 filiais, em qualquer medida, tipo ou tamanho, 
sempre com as vantagens do padrão 

de serviços 11PNEUAC11 
- tradição, garantia, 

qu lidada e txptriOncia no ''palácio dom pneus" 

FILIAIS 

' 

taitú' Go~n: ~ue cdrn looi·. ~ 
o seu dln3m ismo vém tão 
h • <lir'jinc.o e te Departn­
mEr;t dcr,tro ce wna nov·1. 
filo e in do Ensino tndu~-
trial. · 

P.u-a o !!ao de 1. S35 e~-

tai ão novamc..<ite t eu:iido 
o,· Di etm es para 0 Il En-
( Cíltf o Que se dará na cicm. 
de de ~ão C3r)os . 

Poz ês"e brtvc I'C'luto, po­
d- "i:l cs Ser.hcres lei tore 
vc •'fic"r o novo impuJ:;o 
qu' Vfm t·ndo o Ensino In­
dlh 1 lnl no 'P::iz. n ; o me-
• .<} ... 1.: !ore no sent i ·'o (. 
f lm-,r l mão cte obra e~­
P"C!o.i:-.a:tn . 

NECESSITAMOS DE ES. 
COLAS? ONDE? QUAN-
TAS? 80' O CF.NSO E -
COLAR PODERA' RESPO • 
D!..F,. COLABORE NA REA­

LIZA(;AO DO CENSO ESCO... 
LAR, A l 'ARTIR DE 3 OE 

OVEMBRO PRóXD\10. 

' • 

,_ 



S e 
Quando Você fõr a São Paulo fazer SJas co:nprd va diretamente à 

que está oferecendo agora 

OS MELHORES p~ S e as E ES 
Para pronta entrega! 

T 
E DAS MELHORES PROCEDÊNCIAS! 

Ao visitar a Casa Armênia procure o sr. Eduardo 
e solicit~ o seu "LIVRO DE MEDIDAS"! 

"' 

CAS 
Rua 25 d e Março, 607 - Tel. 33-4171 - São Paulo 

W atai foi adquirir mu as 
O ar. Watal Ishibashl, 

vice-Prefeito ·c!e nossa cida· 
~e. juntamente cem o verea· 
dor Tomé Alhalla estivSrJ.rn 
quinta feira última nas ci­
dades de Fara.gua.çú Pauli~­
ta. e Assis, .com o fito de ad­
quiri mudas para o térmi­
no da arborizra.ção de. Pres. 
Prudente. 

Nas casas da. Lavoura. .da.-

TíPICOS 

queles municipios, fizeram a 
aquisição, be:n cerne o p a­
gam~nt0 de qui:lhentas mu­
das de cib~;iiriunas, qu~ de­
verão estar dentro dos pró­
ximcs em dias em poder da 
municipalidadt-. para que se­
Jam p!a.nta:l;.s em üversa.s 
~rtérias, com:;>leta.ndo •a ar­
boriza' ão iniciada pelo Che• 

O DEPUTADO Amaral Neto, da UDN da Guanabara, no 
programa «Pinga Fcgo;$ do Canal 4, fez um retrato de 
cot p:: inte.iro do Sr. Carlos La::.srda, d0 qual foi amigo e 
c0rrengionário politiCo por mais de 15 anos. Contou o de­
puta:do carioca que sempie foi i:abotado dentro do seu par­
tido por ordem de Lacerda, muito . embora sua fidPlidade 
ao politico ma·s norivo dêste país, chegando mesmo a. afir­
mar que as suas atuais desavenças como ti-áfego governa­
dot guanabarino prende-.fe a. uma sétie de bandalneiras e 
irre."Uala.rida.des no gcvêrno do seu Estado . 

Disse que a «eleição de Lacerda para' a. presidencia da 
República. significaria um perigo muito maior do que re­
presentou a ascenção do Sr. Janio Quadros ao poden, pois 
o séu ex-correligionário tem tendencia para ditador. Afir­
mo.u a.inda que Lacerda aplica contra o atual govêrno fe­
(leral e a mesma. técn ca em;prega.da contra o govérno depos­
to do Sr. Joã.c Goulart, muito embora participe dê:se go­
vêrno com vários de seus «Cupinchas> nomeados para altoS 
cargos da administração federal. 

cusou 0 Sr. Lacvrda. de aplicar a dialetica marxista. 
para. conseguir o seus intentos, graças ao aprend zado 

ufruido qU!ll'ldo membro infmente do PCB. Denunciou que 
revista 4: .. vra.nchete:. e outra re~ista ele Sã.o l1awo, per­

ten('ênte a dois conhecidos elemento na televisã.0 estão 
compradtl por La.ceida para. cobe.rtura l.le sua campanha 
leitora! que será pom:posa ~ milionál'.!1. muito supenor a 

rflita pelo Sr. Jânio Quadros. 
DQ «Amparo Jornab - AMPABO - l' 

~--------------, PI TORES E CONSTRUTORES· 
1..0jA PRtrDENTINA DE TINTAS 

~omlinica. sua. abertura A rua dr. Gurgel (a.o lado 
d8 Gutido ALFAIATE) Tintas, vernizes e materiais de 
pintura em geni.l. O meÍhor preço da cidade, e também 

m lhotes cundições. LOJA PRUDENTINA DE TIN­
TAS. Fon :- 3010. 

fe do Executivo há algum · 
tempo. 

Declaração 
SATOHú l ..... ,•.i•LURA, 

JOAO '.l'::>lJ'I'O.>L\.J l aJ<,..rl.­

MUt(.A e JU~!:. tt~u.1. uJ.>.J. 
1'ÍÀ.1'\.AJ1.a. U A. c:cJae;r..; . .._ -

f.e.S, re::.1uei1ks nesta U..i...U­

àe P.1es1ue.11te l:-1u...ten..e, <..e­
cliaram pa.za Os c..ev.1 .. 10::1 :t.u..s 
~ 6 quem lllte.ie-dal" w""ª• 
que 11e estrav1ou 0 u~ .. .i· ... 
l<'!CAl.>Q D~ t'.ti.l>.1.-~­
DE ~'° ó.fo.ts41.1, t.X1J"'°'1u.O 
m 2õ e.e maio ue ll:rt..1., pe.a 

Delegacia. ae Po110 a. l-c-1, 
-oerteu1.;ente a.o Jeep mared. 

Wi.Uys OV&tanu>, m.,t..Or 
.n.o .t>-82/-714, uul-I'i ;.e1 a, 

19:>9, adqu111uo s-m re­
aerv lle dOllllnio e.e \v'a} .. er 
l>eltim • l.laJ.~o B1.em:uur• 
Delíun, resiaente3 nestl. c1· 
dade de Pre->. Pruc.Mtd, cufo 
~ti.ficar.to de J'l'.~pr ooa..e 
torna-se nulo doravante. vis­
to estar se.nc1o prov.1aenc ac!a 
a respectiva SEGUNDA 
VIA. 

'Pres. Prude=i.te, 20 de ou­
tubro d~ 1964. 

atoru Nakwuura 
.João Tsutomu Nakamura 
JOsé HiroyuJ<.1 Nakamura 

261 - 22,25 e 27 

Declaracão 
Declaro par3. o~ devidos 

fins e a quem in..eres ar pos­
sa. que se estraviou 0 CER­
Tll•'.1.UAUO l>E P OPRIE­
DADE NúMERO ló0.323, 
eKpeaido em data de 10 de 
agõsto de 1964, pela Delega­
cia de Polk a de Pie .. 1dente 
Prudente-sp, pertEncentt! à 
camionete mai·ca Chevrvlet, 
moa1:110 C-1.40·:1, motor n.o 
G64P-3073~M, côr tijô!o N>­
puma 6, fabrlc:ida em 1964 
para 1.000 quilos, adquir.d~ 
sem reserva êe dominio da 
f1cma Comércio de Automó­
veis «Cesar Aujb S/A., de~­
ta cidade, cujo c~rt ficado 
torna-se nlllo doravante, vis­
to estar sendo processada a 
obtenção da re .. pectiva SE­
GUNDA VIA. 

Pres. Prudente, 20 de ou­
tubro de 1964. 
(a) JOSE' JOAQUIM FER­
REIRA. DE l\IEDEIROS 

260 - 22, 25 e 27 

Declaração 
Rec;aro para os devidos 

fins u direit.os que pe.rc..i mi­
nha Carteira l'lacional de 
Habilitação de motorista. ia· 
ma..lor de n.o 12.4u8, p.ion­
tuario n.o 32.258, oxpeo..ida 
pela Delegacia de Policia de 
::Wabá, Estado de> Mato 

Gr05so, pertencentfl a. José 
Rubira lt'ilho. 

Dec1a.ro também que a re­
ft>rida oarteira torna-se sem 
efeito, por estar proViden­
çiDndo a 2.a. via da mesma. 

Pres. Prudent.EI, 20 do ou• 
tub1·0 de 1964, 

(M) JO.,.t:. 
FILHO 

.... 
U- .. 

259 - .22, 2õ 27 

D LARAÇlC 
D<:c1ar0 para todo. os fin 
direitos que perdi mi.nha. 

Catteira de Identi:l.'ade mo­
C:êio 20, de n .a 1.369, e.».']>a­
õida pela Delegacia de Poli· 
eia d e Regente Feijó, em 

7-4-62, pertencénte a Elias 
.lbrahim Elias. 

Pre . Prudente, 22 de ou­
tub1·0 tle 1S64. 

a ) l<~LIAS IDRAllll\f 
ELU. 

26 1 25. 27 ,. ~9 

Este • .: em :!o~ a cidade o 
Capi ii.o Jo ·qu1m A 0 uiar <l" 
<'r.u vaino, d ln-· >c1 r • do 
<.orp,1 de Bem el.o.- d!l Fo -
<;a rubJ. ·a do Esta~o de 
São Paulo, a convite do 
CapiU:o Déci0 de ::3ouza '!'21-

xer.a, com o fito de an !l-
7~1 situação t!c corpo de 
L~moehcs, ~e "iaOQ em Pi e­
Hdente Pru:i.,nl ·. 

Ta noite de 3.a feira o 
Capitão Joaquim Aguar P'>­
tt.ve no gabinete do Prefeito 
ocasião em que foi realiza· 
.a uma reunião, qu~ contou 
c:m a pre-enç1 «i'o Sr . Flo­
rivalc!o Leal, vereadores Pli­
nio dP. Arruda Armelin. 
'Tl1omé Atala e Ubaldo G -
mes Correia, Sr. Eliy Fer­
r. andes, P1 esidente da As­
i-oc a.ão Come.eia! e Indu ·­
t~.al. dr. Wal;!em.r dú Fa-" 
ria Motta. Prcsid-nte do Ro­
tary, Capitão DéC'io de S:iu· 
n Teixtoira. Altair Vc:-nec1{ 
à.e Senna, P1es:dente da As­
sociação Rural, e o Sr. Luiz 
l\Iauricio Sanda 'Jl, repre­
sentantp elo L'ons Clube. 

O Ins:;:etor fêz uma rápi-
da e planaç.10 C:a s tuação 

0 Corpo de Brmbeirls, Ie· 
vando ao co~edmento do 

hefe do Executivo, as pro­
vidência que devE:m ser to­
mz.das de imediato para o 
funcionamento adequa-O:() da­
c1uela rep\rtí~ão. Acrzscen­
tcu que Eerão m;:;essárlos 
uma. bomba pe:i,uena. uma 
psrua. Volkswagtm, um car· 
ro !nistro de ln~ênC:lo, um 

ln iciado padre 
qu~ feriu J sus 
coIH u eh~ ote 

J paõre Vitalmlro, paro­
co dos Mares, -pa:·odianc:o a 
ce:n bibllca em que Cr sto 
txpulsa o vE:i.:l!lhõ2s do 
tempo. pegcu um c:hicote 
se pôs a enxotar os garotos 
que st3.vam sentados no 
muro da igr<'ja. Um me­
ni110 fci feri~o no n><;to. e.;a­
tamente o que " chamava 
J t->. O tio elo g-arcto, Sr. 
lviELTTU;o ermes, apre:Jentou 
queixa à Policia e 9 v.g-a­
rio deverá responder a 'n­
querlt.o. 

<·-rro p3.I'a s::i.lvamenti, uma 
&"Cada e ainda um1 refor­
ma completa do pr dio. Os 
melhoram~:i.tos f' curam o -
ç~i; os na J.;ase de 4.0 milllõe::; 
dl cruzeiros, sendo que n 
municip:i.li -de d. Velá se 
1cspc:1 ~bi1i~ r por · te 
milhões e a.; outras i;int~ t,•­
rão anec0 da os em cam,;;a· 
nha p::ipul:cional, que se' 
promovida pela Socieca,le 
Civil de Pre.venção e Exbn­
c:ão de Incêndios e Salva­
mcnt s de Presidente Pru­
dente. entidade esta que de.-

HUMOR 
DURANTE O SEU J JL­

GAMENTO. per crime de 
rmb1ingucz. cm Buffalo, Es­
t:.dos "nido3, o ciiadao Te,1-

Y Cr.rlo dírigiu-te em lln­
,_,ua romen~ aos mE:"mbrcs dn 
t:db1mn.I, alegando que nada 
entend!a de inglês, m :s, quan 
<'o o ,iu'z-pr::- idente c.."lun­
ciou - em idioma biitllni­
co - a sentença de <:trinta 
dias de cadeia», o rlu teve 
um «estalo , p, ieclamou, r.o 
melhor vernáculo a:i.glo-:;me­
ricano: «.M:!s ist0 é de:nais. 
meritissimo!> 

e ela ração 
ARISTO BE:lERRA e 

WlLS N BEZh;Rrl.A. comu­
nicam que foi extra.viado o 
c..rt.f.r.aao c..e propr:edade 
n.o l'.<:Vvl12 sé1ie li·:& e.:pe.;ti. 
co em 12-8-64, pela De.ega.­
cia ui:\ l:-0Uc1a r.:e P1rat>uzi· 
nho, te. te. cent ao veicu o 
-La.te FJ. • ,1-AJ <1. Rom?u. 
una 1uS4, m:.tor 1 .o ......• 
F. "1-l61C5<JJJ.;;s, de seis c:i­
l-ndros, f Po Camml ao. li· 
cenc.a.io P-·ª o exorcíc10 de 
l~u4, cnapa n.o 2-46-75-05, 
ext avia.ão i;amoém· as gwas 
e e licenciamento do exer.;i· 
cio cie 1964. 

o., documentos acima fi· 
cam sem qualqU-l' efe:to 
por estar senJo prnvicle:i.cia­

u.'ll a 2.a via na repart.i;ão 
cmpetsnte. 

:PJiapàz.nho, 22 de outu­
bro de 19G4. 
(.<S) ARISTON BEZERRA" 

WILSO. BEZERU.A 
263 - 25, 27 e 29 

a 
verá ser criada. €ntre C.iver- clubes de erviÇO!-; ue no sa 
sa!" entidade~ de -.:_s>e e. cidade. 

11or K. VEIB 

O J. Barbato ta pr~d\lZL11do e a1;re~entando tõdas as 
nc,ites, ~ pa.tir c!as 23 horas, 0 prog1·ama. «CLUBE-5-59», 
'.Pt::.a em!S '.)Ia da. rua ~r. Jo;é Fóz. Por enquanto achamos 
q e o mesnlc está muito monóto:i.0 e c-0m a seleção musi-
cal um pouco fraca. · 

. •ewto.a "t • col1l1 .. deixou me mo a R-8<t. Não sabemos 
a•nda se êle pretende tngresS?.T em outr0 prefixa. E' um ~om 
tntlial.t.lr;., prlncip:l.lmente pira apre!l~ta.r jornais falados. 

Nas n'lal'.h.1s de domingos a Piratininga tem apresenta.do 
uma prcg:-:ima~ão bast.nle. movimentada tendo à frente 
Alan Solüe~ e Lu·z Amadeu. O p1 ·meir; e tá bem e ao e­
~ndo falta um poucf) mais de tarimba. 

Neil' Tayar sa "ndo-f'e- muito b: m em seu programa «A 
C<J.1ERCIAL COMANDA A ... •oITE». aumentantlo a'• hn. 
o seu pre t!g:n rom0 ratlialista. E' um das melhore ' Jemen­
tos da 1~ .3r.~ da rua. Barilo do Rio Branro. 

«CLU:6E ~ANTIL DA FADA, programa do qual 
Hélio Ath1a exige da garotada um berreiro insuportável. Pa­
ra que todo ê!l~ barulho, Hélio ? 

Jaime Cunha. rutlm1, e :?gr11rla bastante quando apresen­
ta a audlçlo do «DIVERTI!\IE iTOS «CLAYBON» às 12 30 
peh P:i:ntintngn. Pelo jeitn êl~ não '\'tl. m mo tl"'''. r q~e­
la lll.iSSÔl t. 

• Simplec::ne~le horr1vel n en~revista que 0 Murishi Ijo 
f7z cem o Paulo Roberto na últ.:ma têrça-feira, pela Comer­
cial. :eJE, fJlou e iiu mu;to mais que a pes!oa entrevistad!a.. 
Saturou o ouvinte. 

Jcsé Gueneiro e lv:m .Benedito es1ão apresmnando, dlà­
r• .. :nnente, pe~a 1-5 o programa. «ENGRAXATARIA DO TRI· 
OOLINO». Excelente o fndlce de audiência.. 

B:ndratll Júnior e Meri Me!Io, excelente dup}n <qUe a­
p!"e·enta d 'àriamente pela Piratininga 0 «JORNAL DAS 
SETE), precisamente às 7 hor .. s a ma:ihã. Excelentê noti.· 
cioso. 

Contfiluamog d · no Z1'IBO às emi&;ôras que .apre-
sent u =i hc·rú.l' tes de r.:::fei900s, p cp:!ga:n:la de produtos 
contra blcllei.m!J de b:>i, plorre:a, hemorrõklas, e!.c. E' um.a. 
t.....lha lamentável e a.l.J,'llm~ · de nossas e tações de ridio. 

E POR HOJE E' SO'. ATE' A PRôXIM:A., 

CARRO GR 
ou co p 

AERO WILLYS, GORCINI ou DAUPHINE ... não impcrta, qt:al..:.: r Veículo \'VILLYS 
ou ENAUlT que V: adquira, estará concorrendo até feverei o de 1965 a 201 

distribuídos 1Hm a.I en e. 

** 

***'"******* ************* ********** 

1 

8 

Quf.l!qu~r Veiculo Willys ou Fen ~ult que \'. adquirir 
he daré direito a concor er n A U. ULADA , ILI • 

N RIA "RE. ENOECOR Nit.L'fS, V. E Pff .. ~~iOS". 

ÍCUi..0~ Vi ãl OU ii(!I!:',~ .. º J ... 
OFEREC D CL UM F ;.sR ITE 

kn ~-sa~ d usol 
~ ~~· ., )l..Jf..)f..J(. ·~ ••lf-

1 
a r. J~sé Fóz, F ne : 

~() 11.\1 - l C l . L» 

* * * * * * 



hi 
, . or d • • 

as s r 
Autoria do sr • . João Gemes Martins .Filho 

No ano da 1950, quan:io 
tinha a~~ r.nto na Câmara dos 
De:;>UtaC.os .como .<p esentan 
te de São Paul.o e d~ um 
mo:io espccü1co, desla Re­
giàO, o ilustre dr. João Go­
mes ,1\1.'a.rtins Filho, êsse gran 
de amigo e prestativo s :1vi­
dor dia. Alta sorocabana, a· 
prroentou ProJeto ele Lei, 
autor-z:mdo a construção da 
ponte tôbre o Rio l-'.i.1aná, 
agora. em vias te co:i.clusâ:}, 
s:tuada nas proximidades '1e 

Arnaldo Cerdeira - Texto de 

com ranova1:!ão dos 

ãro P2chec 

rs. Casti .o a~ra' e 

me.."lto. como se vê do que 
adiante transcrevemos: 

«l'TIOJETO N.o 131 - 1951 
Autoriza o Podar Executi­
vo a ccnstruir ponte. sôbre 
o Rio Paraná.que ligue S. 
Pau!o a Mato Grosso e 
duas outras que 1.guem S. 
Paulo ao Pa.aná e abre 
os cré::hto.s 1e~';:>fl:tiv<>s. 

Pres. Epitáclo. O CONGRESSO NACIO-
Visionário com a grande- NAL DECRETA: 

za dest& zon::., que era wn Artigo 1.o -- F-:a o Po-
sonho -em suJ. vida de politi- der Exe~utivo, por intermé-
Co honesto e realiza.1or, v:n- clio do Minist::.r;o da Viacão 
do e sent'.ndo a ru.::e ti:..'a.ie e Obc -s Püblioas, au, :~:IZ2-
das ligações i...11ter-esta.duaLc;, do a constmir wna ponte sô-
seu !PlOjcto trazia e_n seu bre 0 Rio Para_i.á, nas p to-
bcjo outra iP,311:.:ao:;ão de x.<mid:ides de Põrto Ep tá-
grande alcanC1g: fEitura de cio, ligando os Estados de 
pontes sõbre o r:o Paranapa- São Paulo e Mato Gros:o. 
nema, ncs ligando ao Estado Artigo 2.o - F1cam igu!ll-
do Pam.ná, pelo Põ1·to Alvo- m~nta auto:i2l3t::i5s as coru;-
rada t\ pelo Pôrto Giovanni. truções de auas p011tes sõ-

Pasrnc.o3 11 a.'l.os, quando bte 0 Rio Paranapanema, nos 
já cxperimentianos o P azer ;I:Ontos denom:nactos Pôrt:. 
de ver inaugu1ada a ponte Alvorada t\ Pôri.0 Giova::mi, 
sobre o P:11a.r.à. justo é qu:i !iganc':;> os Estados ce São 
se recorda a origõm de tio P.:ulo e Para.n4. 
valioso e desejado empraen- Al'tigo 3.0 - Ficam- aber-
dunMto. tos os créditos de Cr$ ... · • 

Transc:revem:-:s, à. so;uir, 25.000 000,00 (vinte e cinco 
a integra do Projeto, que a- milhões de cruze!ros) para. o 
presenta::lo em 1950 p~lo caso do A1·t.go 1 o e Cr ... 
pr(claro parlamentar dr. 10. QOO. 000.00 (dez milhõ:s 
Joã.0 Gomes Martins Filho, d e cruzeiros) pa•a 0 Artigo 
que ve!o ia ter arquivado em 2.o, 'desde que não possam 
razão ce seu a!astamEIIlto dJ. rnr efotuadas as ébra.s com 
Cê.mata dos De;utados. na verbas do l'l!t:i.o Sa!.te. 
leg'..slatura. seguinte. • ·Artigo 4.o - Estalêlen• 

Mas, co:no uma projeção trará em vigor na data de\ 
do alcance di. que apreszn· sua. publicação, revogada.<J 
tara não Podia ser abando- as dºsposições em contrár:o. 
nada, outro ilustre s ;rvidor s " l2 de 

l Sala d:s essu~s. 
de' ta Região, o dr. ca.r os 1951 
Castilho Cabrs.l, que h ;v!e abril de ' 
sido guinc'tado àquela. Câma· (ab) C:a~tilho Cabral 
H, promoveu o sElu renova· A.rnaldo oerdeira> 

A FAMILIA DEi 

Pedro Jo ge 

sen!dbllizada., a.gm!lD::e :i t~dos que a. confort:ara;:n n:> dolo­
retro transe poi:que passou, e c.onv:,.:ta pai::entes e ltlll go~ pa.­
ra a 1\.1.issa. de 7.o Db qua cm sufrágio de sua a'}n1ia ma.1·.i~ 
o.I~brar Al\lAlll'HA, dia 26, às 7,Sa hOra,S, ll:l. Ca. etlral de 
São SebasLi\o.. Por mais êsse át-0 de rellg:ão e amimdc. 
a.grad~. 

265 - 25-10-16 

JUSTIFICAÇAO 

c:o pre:e::ite. projeto reno­
va 0 de N.o 42~-HiJU, de au­
toria 1.0 ex-Deputado Jcão 
Gomes M-rtins Fiiho, cujo 
de n:quivamento, requerido 
i;el0 l.o sigruJ.tár.o, foi ind·.7 
f~rido, em virtude da. inte1·­
p. etaç!0 da:ia pela. .M:e.sa da 
Câmara ao Arligo 45 do Rp.. 

g.mento, em rela.ão aos pro­
jetes arquivados sem ;.ire­
ce1· (.J qualquer co:rüssão. O 
antcr do p . ojelo qua éra se 
rrnova, as! im just ficava a 
sua p cpo ição: cTrat:-se d:i 
i :gar três g_.;m;k-,3 E,,taucs da. 
F'edcração em p:ntos, est1a­
tlgicc-s ele g: an:Ie impO!tâ:i· 
ela econômica. Para dar um.1 
idéia. da mportânc1a. l'e tais 
erroreand•mentos, dir-~ e-à, 
como ob::E1 vJção prallminar 
que, só p:l0 R.o r'arwui, em 
bal:zs imprnstáve.~s. atraves­
s:;im por ano, ma-s de ZCO 
mil cabeças de gado. Pode· 
mos a...Tescentar que o 'u1 to 
de colonização d-0 Sul de Ma­
to Grosso que o: a se ob,;erva., 
c.:iapois d<> desbrav:.das que 
-e· tão L"lteiramM.te as t.irra.s 
marginals do Rio Paraná no 
mu..'1icl;:" o paulli ta de Pres. 
Epitácio, é o m:a.ls pon:lerá­
'Vel argumento em favOr do 
p1ojeto. Revela. :nct:J.r que 
essa pente sôbre o R'.o Pa­
ranâ ainda S3 Impõe por 'lUB 

é nec!'3sar!a a futura rodo­
VL3. que no Plano G:ral de 
Vlà(,;ão N;clonal, objeto do 
Projeto n.o 326-A de 1949, 
do Poder Executivo, está pre 
v:sta co~ a lonjetudinal 
BR. 35, Sãé Paulo - Ourl. 
nhos - Preddent~ EpitlioJ() 
- Caiuát - POrto Murtl• 
nito, estrada er sa que jâ al• 
cançou Pres!ciE'.."lte Prudente 
a cêrca. de 100 quilômetroll 
ele Pres. Eplt4cio. Pron\Ul­
cia.ndo-sa Obre o Projeto 
N.o 428·1º50, ora. renovadn, 
e atendendo requisição da. 
Comissão "~ Tran port&, Cn 
munLaçó?s .e Obras Fúbli• 
cao;:, ass m se mmifestou o 
Mi::ilstélio da. Vía.çlo, atra.­
v€s do Ministro Alvaro de. 
Scuza. Lim1, Ofício n.o 243, 
.C.? 13 de março do corra.1te 
an::, página 1574:1>. 

O oric;o a que se refere a 
Ju-t if:c;;.tiva da i-enova~ão do 
Projeto de <autoria do dr, 
João Gomes «Y..•a.rtins FilhO, 
é C:o seguinte tror: 
~senhor 1.o Secretário da. 

Càm 0 ra dcs OE>putados. 
1.o - Com 0 oficio n .o 

1523, de 13 de dez~mbro pr~ 
x'mo passado. desra proce. 
âê:lcia. foi a ped;do C:o Sr. 

Presidente da Comissão de 

(Sob responsabilidade do Aeroclube de Presidente Prudente 

NOSSO .AEROCLUBE 

Continua normalmente a 
fUndona.1· a Ls.co1a d-a Filo-
1agem, com o.; alwios iecc­
be;iu.u mstrUl;dO te..itu tcoli­
ca como piática, visando, 
alguns, os ex: mes do mês 

~ de novt'Jrlbro próximo e ou­t! tros o a:Perieiçoamento para 
4 futura i:i.scru;;ao nos mes.­

mos exarnEs . 

Com relação às provas pa­
ra a couc1u.:.o::.o Qú ... a.1--0, 'iu~ 

s..-1c.o 1e1:1..u ... ..1as no v10.i..u10 
l11es, p~ut:Ulv'> aY-•..wl1.cU' ~ue 

a u1:1.~a pa. a. sua c1.m..:ret .... .­
kd.O e a "er~~ad. <.1u..a.~1.l:i. J.\• ra 
ulJ m1:s, Q y_u1:1 v1:1.11:1 cui:.i1· que 
&t::• a, t.1..,lc:.t.o, u.a, .us. 

lwlt1·e1aiho, ~P sar das 
prov1 ... t:ucúl.:. to111<1..us por 
uos:.a ::, • .;.ac>tar~ a1-e o ... o­
n1e_1~..i, na.o se l e1;t:1.>~u ne­
nnuma co111u1.ucaçao ú& D- 0 
aguãraamos, P<1.1.J. o::. p1"Ãl­
n1os was, as auto ú.1:>,.0lS 

lJc11 a lllS..:t'Í~âo ao::> ~ .. a1ad:, 
"-e um bom núme1·0 ac an­
wuai.o.:; a .11c;;..11.a Oe _.-,,o~o 

l-nva<..u e out1·0 tafüo pa.i·a. 
ot>Len~ao da. llcenç1<. ae J.ns• 
tt·utor ae t'Llowgem. Igual· 
n1e.1w, 1nd1cameii:. a lm~;;) 
camuaa.tos a 11c1:n1;a ~ li>• 

CQ.n·CO d. Ma.m.mmc,;d.01 que, 
cnegacia a a.utlír"""l.l:lo aa. 

. ·- __ ., .......... , 

AVIÕES 

Os av·õ:s que serv::m nos· 
sa Escola de Pilotagem fo­
ra.:n todos inte!'<li a- :is :i;:elJ. 
DAC. aliá\ i sso não aconte­
ceu sômE»"lt~ cmn os nos:cs. 
Todos os a.Viões d.o tipo Pau­
l st,rma :>ó d::i rau.1 .:...çao 
NEIVA foram interditados 
para exames e constat.:v;ão 
de defeito de fabricação. 

A NEIVA é u~a tábrica 
existent:> na cid:ide · e Botu­
catu e a ~ ua linh9. de pro._u­
çã0 abrange as aC\l"Cniive3 do 
t iP.> Paul sti11ha e, mais re­
centemente, o REGJ!JNTE, 
a.patõlho ·t;.:istante a•1a.•çaclo 
Ja iJJclú~tria na~1cm.l qc.abe 
c.ompnrável, pelo menos tm 
estilo e utiliuade, ia.os famo­
sos BÓNANZA Os a:viõe3 
<.1ue rn encontrám interdita­
aos, s .;gundo instruçõ:s que 
recebemos, apresEnt~m defei­
to e..e fabricaçã0 nas asas, 
.~endo que apns a verif.ca· 
ç:ao do me::àn1co através de 
abertu:-,a. dE'I «janelas> na en­
t:lag~m. não Ee constatando 
nada de a..•orma.l na f<.na.­
gem. poderão os mesmos ser 
llbcracics, continuando, as· 
sim. seus t erviços na turma.. 
i;ã.o de pilotos, 

mnssARIO 

Par. • 

Outro a~sunto qu~ o me"mo 
tral.cu no Ric, foi a ·questão 
da vind.1 ou nio da Bmc·J. 
Examinado1·a Volante para a 
noss.;i. cle.:ide por exames de 
nov<mbro. A êsse Iespeito, 
po:iemcs dizer que o assunto 
está endo estuda1o pr.1as 
autor:daC.es da Aeronáutica 
ClvJ. Cas0 haja poss:bil'.dl­
de cl.:3. Yin·:a de. B -nca, os 
e :am2s sf'-:-.io realizldcs em 
n .:ssa t:dade, do ccntrário te­
remo, que nos lo'.:cmover a 
LONDRINA-Paraná. 

SOCIAIS 

·. A.:livcrrariou dia 10 do cor 
rente, o p:lôto s6oi0 do Ae.­
rcclub-, Jcsé Aymar dos 
Santos Pinto Cardoso <.ta 
Mcllo. Igu~lmente, no- dia 21 
do ccrr~nte, colheu mais umi 
flôr 11-0 Ja.r<lim da exi.;;tên­
cia ,o P!lôto Wíls:m Zaina. 
Destacamos, e:itretanto, de 
moJo espec'a1 0 aniversa­
riante c!.E\ HOJE 0 aluno A1y 
de Maio. 

A todos ê!es, os sinc~ros 
votos de felicW::des d'3. Di­
retoria, dos Colegu e com• 
panhelros. 

OOLABORAÇAO 

Transporte!õ, ccmunicações e 
Ooras Púb ioa.s, solic1ta.:i.o o 
pronunc.amento deste Uni< -
téno sóbre o l-rc)~h.o n.o 
428-50, de aut.ol'ia. do ilus­
tre. D-pu 'ido João Gomes 
Filho, que visa autorizar e 
Pc:-er 1::.xe~utivo a constrU-1 
pente sôb1e o R.o .r-a.a_1.:, 
l.g ·!JJo o Esta.do de São 
l::'a.wo ao de 1'I aio Ore so, e 
duas outras ligando os e.:.c-­
d.:s <io .Pai ana e J.o Paulo 
a0 mesmo tempo que abrir 
os cr~ditos ne-.cssános ài..fue­
l'e üm. . 

2.0 -- Em respo$ta. t~::.ho 

a hcnra ele mlorn.uu: a Vo::.!>2 
Exc.Jênc·a qur· jul.i;o :h 
m .. ior l'elenlr:.:ia a e. ·e::u.,;1:.., 
das ob~as em ~.prac;o, a Pll· 
mdra das quais poss:b fta-
1'á a !igaçio ·de tOdo o Sul dt'I 
Mal.o 1..rros.,o, aLé Can po 
G1 .i.nde, cem o }!;~ tac:.O de 
Sao F.~ulo, e a st 1~1 til. pro­
porções d.e gr n e vulto, poi.<:_. 
no ponto escolhl.Lo pa. a a 
ccu,,uuçao, o iio é oas ante 
largo. 

:>.0 - As duas po:i.tes sõ­
bre o Rio r'aranapan-ma. de 
que é obje.o o Art,go 2.o do 
l'rcjçto, a sera.n cons~:uidas 
nos ic.1:1.h. a· nom.n1ctcs l-'6:­
to Alvor::.da C\ Pôrt-0 Giovan. 
ni, virão igualmente p opor· 
ci.cnu os meios par a a i:i­
cr<-menta.~ão da economia 
daquela. extens1 ieg:ào. 

Re-t"ro a vossa Excelên· 
eia meus protestos de eleva· 
da e~tima. t'I c.:.sunt.a conai· 
deração. 

(a) - ALVARO DE SOV­
ZA. LliíA» 

Declaração 
Declaro p~ ra os devidos 

fin,., que perdi minha ca.r· 
teira naciona1 de habil.t::i.ção 
dt'I Motorista Prcfiss.cnal, de 
n.o 7491, prontuá~·io n.o 
82f:3. exped'da p~la DeJeg·1-
cia R -g:ii,:ial de Polic;1 de 
Assis. licanC.:o a mes:na sem 
efeito, em virtude d e e~tar 
p ·ovident·iando a 2.a via da 
mesmo. 

P res. Pr ·:lf\'1te, 24 de ou­
tubro de 1SG4. 
as) BERALDINO GROCE 

Ji..O re1embrar tais e tão im 
:;:1_1''.:.-ite:. '< .i.:;.nt.:;.imentos, 
1qucremos deixar de público 
nossa m elhor homcnage;n· ao 
precl..lro ex-Deputao.o dr. 
Jcã0 Gemes Martins Filho, 
bft.'Il c:mo ao ilust:e tam­
l>ém ex-Deputado dr. Carlos 
Castilho Cabr:.l, àquele pela 
inici3.tiv1 brilhante que teve, 
&presentando o Projeto que 
r 'cebeu o n.o 428-11150, e a 
êste, p-la mant'l'ra clLtinta e 
pn.triétiL.a com que sE' hoU· 
ve, p~·omcven:l.o a renovaçlo 
C.i.quele Projeto, quo veio a 
ser co:i.vertldo em lei, e ago-

1 a, em palpitante rE'alidade. 
Não cJv.damo.; ta.'nb~ro o no· 
me do insigne Deputo.do Ar­
naldo Cerdeir::!., qUe também 
pll tlcipou der.se impcnante 
t raba!ho, e qU:i é na at.-ualida­
de, fü'al' da banca:ia cio PSP. 

LamPr.tamo5, cntrota::1t-0, 
que nome-s tão d:gno-5 de h~ 
m~ns devotadcs a cuu!ia po.. 
bUca, sejam, ne··ta o;ortuni· 
de.~. quando. t;e chega à con• 
cl~ã.0 da importa:ite ponta 
:;Obre 0 paraná, es:i.uecldos.,. 

A Just:~a manda que . e os 
procl:me, co:no cs gi·a.nC:es 
promotores dessa óbra. ma· 
gC\ tosa que é a. p.-.nte sôbre 
0 R!o Faraná. que nos liga 
ao Estadc de Mato Gro se. 

A puollca~o do~ docu­
mentos a::imlo, rep:sent;i. da­
poim::nt-0 que julgamos pre­
cicso, para Cjua:ido, de f•itu­
ro, venha a ser escrih. a his· 
l_(·r a d e ~regre. so da Alta 
Sorocab;L1, zona em qu~ vi­
vemos de<. de. mu·tos anos, 
militando, embora obscura­
mente, ern sua imp1ensa. 

sorIEDADE DE MED!C A DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Ass~mbléia Geral Ordinária 
A Sccie<lade de Mo:i.ic'n1 

de PresiCente Prudelhe con­
vo:::a acs sEIU disti:i.t-os as­
so:iados paro uma A::sem­
.bllia Geral Orjinária a rea­
llliir-se no dia 30 (trinta) 
d 3 outubro de 1. !:64, às 19 
hor::s em l.a ccnvccação, na 
sede sodal à rua Ulis:es Ra· 
mcs <le Castro, 152, a fim 
de tratar ca ~eguinte ordem 
do dia: 

§ - .Y.:aniato <!a. Atual 
Diretoria 

A Assemc·léia Ger2l se 
lE'.unirá e del.b: rará, em 2.a 
convo·caçao, cem qua}_:iuer 
núm:ro de a sociadcs pra· 
Ie::i.·:es, 1 (uma) hora z.:>63 a 
La convccação. 

f-,es. Prl'~ente. 23 d:' ou­
tubro c'e 1S64. 
.. a} NCBUYO HI AKINA­
GA - 1.:> Sooretár~ -

"CHAPA MINORU KfiZUKI" 
DISPUTARA' ELEIÇõES NO TC 

Prcvidencial e, lembrança. 
de u n corp,:: de asscda::los 
C0 Tênis Club3 local. dan:io 
:i. d'.nc:mina~ão de <:Minoru 
Kosukii> à cha;a que vai d!s. 
putar, a 30 de outub1 o, as 

e~~içõ:is p1ra. e C::mselh~ Do­
libe:ativo daquela e:i.tidade. 
E', antes de mais nada.. - re­
ccnhe~·imento pelo mUito qua 

fez o ~·audoso l\fin".lro Kozu­
Id, várias vêz: s Cetentor dO 
"titulo de campeão paulista 
e brasil?iro de tiro ao alv-:>, 
pe'o TC. E' c::ndidato à Fte­
sl:iência da d iretoria cons· 
t"tuid:a. por essa chapa, o Sr. 

Joaqu:m Medeiro d3 Souza, 
que ccncorrerá com d'r. Gil· 
berto MonJira ga Costa, 
(foto). 

f. 

o 
ma 

facreveu: - T. LECO 

Pil\lE "TA NO 01.UO 

DOS O THOS ... "AO ARDE 

u n: ~ sei dizer . por-
1 o 

-------------
Es amos agora hem informados: A. B. 

va · dar uma PAS A. ao dr . Odilo . (Para 
escovar os dentes, ou engraxar sapatos 1) 

----------------
O vice-pr 1e~to W. 1. estã atrás de MU· 

DAS. E as SURDAS, não servem1. 

--------------Hugo Lacorte Vitale informa de Brasffia 
que pretende prédios préprios para 
CORREIOS da região . Estão vendo? 

os 
Em 

tão pouco tempo, o homem já quer DAR AS 
CARTAS! 

----------......--~ 
E os "trotes" do t lefone continuam: 

Alô. . 'l E' da tinturarl ? 
Sim. 

- Quan o custa pr'a passar um terl!O 1 
-8 o. 
- 808? Ea tão . . . P SSE BEM, ouviu'l 

. . . l ô .. ~ : -

h · : - •· iJC 110 • . . . az~J coa que aca ... 
em logo com êsse negóc'o de .P.IVI.I· .. 

---------------
E pr9a azaciar ainda mais a vida da PRU· 

DE , a s or ·va eu no TOS. 

Prefeito promete o máx1mo pra ajudar a 
Guarda-Noturna. (0 máximo que ele diz 

fazt:r é botar cadeados na fecha· . 
que vai 
duras) 

-....--------~--.e--. 
E F. L. prome a a·l!da que ~n &r.:· vai aju· 

dar o CD 1 JTHIANS a sutlir . Subir não é 
probl ma, "sau" Prefe"to . O áuro é se 
aguentar. --..------------Eu não dizia? O D. S . T. é composto só 
de esquerdista . O trânsito de veículo nan 
ruas da cidade ó será permitido à e quer. 
d .•. --

lrmãos1 vamos dar um teilo de "prafe .. 
ger" u'à macaca e um macaco, porque se 
começar a edourar bombas atô:nicas~ ai· 
guem vai ter que começar tudo de novo ... 

cO USl'ABCJIAI# 



OPORTUNIDADE & NEGOCIO - OPORTUNIDADE & NEC6CIO - OPORTUNIDADE & NEC CIO - OPORTUNIDADÚ & NEGõCIO - OPORTUNIDADE ti. NEGOCIO -
~DO uma. casa de ma.­
déira, sita à rua Djalma Du­
tra, n.o 377, com terreno de 
llx22 metros, face sól, qua­
se ~unto à rua Rui Barbosa. 
A 2 quarteirões da Cate­
dral. Negócio silm interme­
diário, com R.S. - ~pre­
sentações e Negócios, Ltda., 

ou fone 2540. 

VENDO - Uma banheira, 
de cinco pés, matetia.J. de pn­
meira. em perfeito estado. 
(R.S.- Re1;>r. 11 Neg. Ltda. 

Fon• Z40) 

TENHO para vemler Rurnl 
WWr-1964. com 1.000 ki· 
l~ a na dlfeçio, 

cõr vennellla, estll.di> lnlpe­
càvehnente n~vo. Tratar pe,.. 
soolment.e apmas com Sol· 
ler, llll l'eclaçã0 díLte Jonrall. 

VENDO - Duas casas de 
tijolos, germinada&: em ter­
reno de 12x33, à rua FeU­
cio Taraba.y, entre a Wa­
shington Luiz e dr. Gurgel. 
Preço excelente. Negóeio 
sem intermediário. (R.S. 

ESTUDO possibilidade de lo­
<:a;áo de imóvel em p<>!l.to 
cent.ra.1 c!ia. cidaode, próprio 
para Bane.o ou restaul'ante. 
Qu..m desejar, cem coinpro­
mllso, d111cutlr detalhei, f&• 
vor pro urar OLLER, n& 

Por mot1vo de saúde, ven­
de-se o HOTEL M.A.RTINô· 
POLIS. Tratar com o Sr. 
Vicente Ferrari," o pi;oprietá­
rio, em Marttnópolis. 

OFERECEI\ OS oportunida.­
'1e para VE. ffiEDORES de 
ações <..a A.utárctica. E.xigl­
mos :- l:ôas apre. t>nLtç:i.o, 
conhecimenlo de ·endas. En­
t11:1vistas à rua Jcc...1ui.m N .1~ 
tueo, n.o w5 - 1.a - r:C). 
Cl'ltr.)rlo >da SEGES, S/A. 

V.e:NIM>t uma easa de tijo-
to., M1n looaltzadll; CIOJll 
qaairo dormltortos, d o6· 

p:tB, cozinha, e dcmai'8 Ins­
talações sanitárias, além <le 
:írea.g ... ra.,..-em, ., a-e.'la-se dc­
~upada. Ne~ócio de o -
s:Ao. Tratar à rua Rui Bur­
bo~a. n.o 181. 

VOC]} ó contad::r? Está 
sem ath >. r-dn? Faça u m :i. 
entrevista com dr. RUBENS 
BUSSACOS na. reda ão d3 
e.O IMPARCL.U.». Há uma 

· vagi para você. 

?ROCURA....'\1JOS. pai a 
cotnpra imediata, terreno e. 
boas dimen.sõe3, nas proxl­
rniàades da rua 15 de no­
vembro. A vista.. Chamem 'º - R.S, - ReJ>r. a; 

Neg. Ltj'.la. 

ALUGA-SE ôTIMA RESI­
DEll <.::IA - I'er o do 'l ~ms 
Clube, com quatro quartos, 
sala, copa, •cozlil.ln, insi..ala­
ti;ã.> sanitaria, garagem, etc. 
Quintal c.ercado ce n1uro, 
ter• eno de 33 mts. de funuo 
Quarto e. ii.stalaç.ào sarutárº 
para empregada. Trata. à 
rua Barão do H.io Branco, 
245 - Selana e Sapataria 

SALVADOR. 

Es1ã venda a PADARIA 
DO VOVO, em Preslde.ute 
Bernardes, por motlv0 de 
mudanca de domicilie do 
propriel.Arlo. E lá com pro-

duç!l.o de um zollhão e melo 
mew.al. Contém:- p.rédío 
·- ca:u para empregados, 
b_;r na frente, torno ~.ôvo, 
mo~êlo oonhnu , de gr&1Jd• 
capacidade. PreÇo axcepcio-

DaL 

SEGES, S/ A - agência em 
P. P., vendendo ações da 
Cia. Antárctica. Dez ações 
adquiridas em outubro, 
terao bo.:tif1caçã0 de 240% ! 
Ch m~m 2510 para melho­
re3 inforznações. 

PROCURO «jeep> em bOm 
estado, 60 cu 61, Willyt, pa. 
rn negócio lmt(l.lato, 

Se você adquiriu um te.lefo· 
n1::, pelo <i:t'! .. no B>, e quer 
ct.esist1r, estou illtere.§le.Qo. 
Cru.me 2õ40. 

Vendo uma chácara lnteira­
rainente formada., com água 
corre:::ite, de um aliqueirl\ e 
mejc.\ porteira fechada, lO· 
caliz::da a 500 metros do 
ponto de ônibus na rodovia 
Rapeso Tavares. Tem: 
um .carrinho de pneu - um 
animal. próprio para arado, 
carrinho ou montlria. 
horta bem formada - jabo­
tlcabeiraa - uvas, etc. -
Se houver 1flU tnter6tae, cha­
me 8727 CA.nLonlnho>. 

La A FOTOGRAFIA 
E' 

DELEGACIA DA FAZEN­
DA Qli"ER BELIOOPTERO 

LANCHA 

O Delegado Regional da 
FBZMda de nossa cidade irá 
propor ao Secretário da Au· 
tarquia, dr. J"<>sé u\ilolpho da 
Sil'Y'a. Gordo, a aquisic;ão de 
um helicóptero para a fisca­
lização do gado, propondo 
ainda o emprêgo dé uma lan­
cha. devidamente 4'quipada 
c0m elementos dia. policia 
maritfma e fiaca.fs para pa· 
iruthar os R10B ParanA e h· 
ranapa.nema. 

!'AZENDA APREENDE 
S6 BOIADAS 

Wonnou o Sr. Lui& Ro­
b6rto Marcondes de Olivei­
ra. Delegado Regional ta Fa· 
:smda, qu~ no decorNT 4 Sf\o 
mana. em curso for;;m apre­
•ndidaa· 26 boiadas que tran­
sitavam pelas iJned1açõe3 de 
Pres. Prudente. Tal apreen­
llão se devt\ ao fato ela as 
mesnus utarem sendo ven­
didas sem o documento fis­
cal exi.gtdo peJo Govêmo e 
cem o recolhimento do im· 
põsto devido. Dez viaturas 
tr~balham no 1etor da dl'l­
~o <te trado em tMa a 
rP.gi~, juntamente com au• 
xilla.res, procurando diminuir 
e. s.onegação icie ÍJTl\POStOS. 

ATE' O FINAL DO ~:­
'UNIDADE VOLANTE 

o ~gado da 1'azeDda 
Sr. Lw Roberto Marcon- · 
de.e <tot'l) nos informou 
qu~ deV1"?4 ire<:ebe: DO ft• 
nal do mAs uma. unidade wo­
lante de fiscauzaçao, eQUl· 
pada com rádio, cama beli­
che. cofre, máquinas de es­
crever e somar, f"SCl'ivani­
nllas esc'."moteávelq e a.lnda. 
instalações sanitárias para 
efetivar batidas na. ?'eg!Ao, 
valendo-a <Io elEllll.-eDto sur• 
pr(;.•a, a fim d3 coibir certos 
abus-os na já disr:utida. sone­
pção de impoEtos 

-Hmpa,cons rva l 

ÓLEO DE 1 
ROBA' 
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Cada. Delegacia. Regi<>na.I 
<b. Fazeru.S será rEpresenta­
da., além do próprio reg-onal 
inspetores <ie fiscalização, 
por um repre~entante dos 
Fiscais de rendas e um re­
presentlnte IÃOS auxiliares 
&os fü.cais dEI ren.d.as. Nêsse 
seminário de Estudos de as· 
suntos fiscais P. Prudente, 
através ~ Rtg!()..'Ul.l da i<'a­
.zenda. deverá defender três 
teses, functonando como re­
latores o dr. Percilio Martins 
<ie .AndnMle, Chefe do Põ~­
to em Pr~dente VEncealau, 
dr. RodOlpho Birnardi, Ins­
peto: de Ft&oaliuçAo e o dr. 
Ant6nio Edson Gonçalves, 
auxillar de fiscal de rendi, 

REGIONAL DA FAZENDA. 
mA' PARTICIPAR DE 
SEMINARIO EM BAURU 

Noticias proce~entes dEI 
Bra!;ilia dão conta do tra­
balho estafante e pr-0àutivo 

que vem realizando o deputa· 
elo federal Hug0 Ui.corte Vi~ 
tale (foto), na. Câmara Fe-

deral. Destacru,10· o pedido 
de in!ormaçéPs rurigido ao 
J.L istro de o;;ras ?úb icas, 
sôbre a con~trução de pré­
dics próprio; para os cor­
reias, de nossa região; apro­
vação, pela Ocmissão de Or· 
çamento d.a U:::iiã.o, de 20 ml­
lhõ::s Ce ve1ba pa1a a lê· 
de de água EI esgõtos de Pi­
rapõzinho, e 5 rnilllões, para 
a r~je de água em S ~nto A­
n"!~tár'o; no d' a 21, o dEpu­
tado Lacôrte Vitale assumiu 
a tdbuna para í·alar tôbr3 
a conveniência de ~er criada 

e instalada uma Circunscrl­
ção te R~crutan1ento Militar 
em P.P., E\ ainda, sõbre a 
necess:dade do asfaltamento 
da est.1ad;,. entre Slio José do 
Rio Prêto e BrasUia. No dia 
22, o deputado torno.u a. 
ocupar a Tribllll1l., dettacim­
êo o sentido huma.''l.ilário 
que o deputado CantidiQ S3m 
i;aio pstá imprimindo Da Se­
cretária dia. Segurança. Pt\­
blica aP. São Paulo. As mffi­
mas fontes dão que o depu. 
ts.do Lacôrte Vital~ virá a. 
P.P, no dia l de novembro. 

·-un1ao 

A 
NOTíCIA 

. ',. 
J _ ... 

Pela. prime!ra vez, em to­
do o Estado de Sã.o PaUl:o 
será J!IE<alizado 8Jnl !Bauru, no3 
próximos dias 28 l'o 29, um 
Sõminárlo de Estudos UI As· 
suntos Fiscais. o referido 
seminário contará "óOm a 
pl"esença Ido Secrefilrio da 
Autarquia, Dr. Jo16 Adol­
pro dia. Silva Gordo, todos os 
Regionais da Fazenc.'e e aJn­
da 0 Diretor do Departamen­
to do Serviço do Interior. 
<tr. Fáb!o M.IUclmo de Maoedo 

• .P. 
o homem da. fotoarafiia. é 

uma. da.s figuras do nosso 
mUIJr.io scc1..i.l-econômioo ~ 
maior relevância. Vf.lo de 
GARÇA para P. P. há al· 
guns a.nos, -e a.qui S$ fi:rmou 
como homem da.do ao tra-­
balho pe-soal em pról da• 
obras. 

HUMOR 
Depois d-e w11a longa pre­

paração psicoJ,õglca, o garo­
t·nho foi levado para o hos­
pital, para ser operadQ <le 
apni.clicire. O operador era 
runigo da familia e já o ba­
'ia levado, antes, a. vlslia.r 
u. li8l& de opera~.ões, e por 
ir1So, o pequeno paciente não 
i..a.recia. lmpresslona.r4> com Ili 
cor. a. tas, qu:ando ílle vlu 
0 cirurg ão chegando, com 
a más-:iara bra.no.ai sôbre a 
rsce, s.eus ~ ~­
mm e êle gritou: 

- Pode tfra.r a. ~ 
~ eu já o reoonbecl. 

ESGOTAMENTO 
DO 
SOLO 

o solo sua fertil'c:Wle na­
tural por três caminhos di­
ferentes: 

1 - pela planta que reti· 
ra do sole> os elementos nu­
tritivos para a sua. vegeta-
ção. 

2 - ipela erosão vertical, 
que consiste na lavagem dos 
nutl'.entes da superfície, os 
qua.ls são levados para as 
profundezas do .eo~o i>e"' 
agua de 1.nf.ltração. 

3 - pelo. erosão horizon­
tal ocasionada. pelas enxurra.. 
das. Esta é a mais grave. 
pais a água dissalve e leva 
os elementos nutritivos de 
que carecem as plantas. 

Para. o C()!'l1bate do esgota­
mento do .solo, vúias provi. 
dênc.as sã.o necessárias: 

a) plantar em n.veiamen­
to de acordo c()Ill a topo­
i'raf ia do terreno e seguindo 
os oonsQlhos dos técu1-os. 

b) intercalar M planta· 
Qáes com espécle)I veietat.r. 
diferente15, segundo aa re­
gras agrlcolas (milho e fei- • 
jão, ~r exemplo). 

Até JUl PoUOO tom.Po, a 
questão de fertllizanle& era 
problema d.f1c-l ao le.vralior, 
em virtuda ela neceasidado 
da eioolha acertada do &du.• 
bo. Hoje, entretanto, já es i. 
tamos produzindo exeJentG!! 
fertilizante.e, a preço com. í, 
i>enaador e de qualidade oom 
provada, Está neste ce.110 
Fertig:an que traz como 
garantia a. tradicional ID1l8. , 
kelro~. o emprego dês~e J · 
ftlrt.l.l!A.tl~. entretanto, re· 
11uer certa precaução, dada a -.J 
aua alta. õOncentração. As- J l..... 
atm reeomenda-s• o seu wo 1, 

' 

L 
Financ!ame:ito para safras 

agrícolas, financhmento pl­
ra p~cuárias; financiamento 
para c:ompra C:e máquinas 
agrícclas e respectivo,, 1m­
p.ementos; fi:::imc -amentos 
para melhorias na P-Opr1e­
dade agriccla, como a·;uda­
gem, ektrificaçã0 rural, ca­
~as para colônos, cê.·cas, cut­
rals, etc.; financiamento pa­
ra aquisição de inseticidas, 
adubos e corre tores de aci­
des do solo, constituem o pr~ 
gcama da importznte reunião 
que vai SEI realizar amanhã., 

dia 26, às 20 horas, na séde. 
da A :sociaçlo Rural de P. 
Prud"nte, com a. presença, 
também, de mentores da As· 
scc:ação Comercial e Indus­
trial de Pre's. Prudente .. 
Sindicato dos Tra.balhac!ori!s 
Rurais de Pres. Prudente., o 
Banco do Estado de São Pau 
lo, S/ A - agê:::tcil. local. Os 
interes·ados no assunto de­
v i-ã.0 pre~t:giar com sua 
presença êsse acontecimento 
de vit1l importância para 
os meios econômicos ue nOfl• 
sa rP~ião. 

Para riscar um laclrilho 
São Caetano 

s6 outro laJrilho 
• São Caetano 

~ .. 

~·/ um produto exclusivo de 
1 A -, CERAMICA SAO CAETAN 

ESCRITÓRIO& Av. Pcaullsla, 2073 • 1.• •Tal. 33·7146 • (Conf, Nacional) 
L O J A S R. Auguala, 1825 • Tel. 80-:181 R 32 • (ConJ. Nacional) 

R. Re o Fr ita1, 317 • TeJ. 33·7146 • São Pau!o 

S.A. 

nas doses aconselhadas para ; 
a recuperação do solo. · · " t.ftl • ,., 

Com a plantação em nlVê-> 
lti.mento e o tuo elo 5-erti­
gran, a lavoura ganl1!. nõvo , 
talento, sem o pc&""o de er 1 

RUY ACIEL DE GODOY - Rua Tenente Nicolau MaHei, 331 

'O l, • gota.mato do soio. - - ,.- .... 71.fi\.'..-· 

MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau a fel, 131 
IRMÃOS MARIHI - Rua São Pa lo, 1 {Vila reon ) 

Gerente do Bmco do Bra­
ril, S/A, com uma e.xoelen· 
te folha d.'e serviçcs prEGta· 
da, cPedrão> - afora êssea 
afazeres, que são exaustivos, 
ainda encontra tempo e ra­
zão para se dedical" a.o .e:&vi­
çalismo út;il em função da 
asslstA:icie. ~ocial e d.as inl· 
eia tivas em favor de P .P. 

Recentemente, esteve na 
Europa, realiza!ldo um velhó 
sonho de. sua. vida. 

.Mas ao regresEa.r, wna fa- l 
sa teve, que muitos recebe­
ram como prova de seu ( 
acendrado '8lD.Or à noss& 
tena: <Quê VELHO MUN­
DO coiola nehuma. Bom 
me·mo é Brasil!> 

f'e::iro de Paula NE1ves é 
hoje um exemplo c!e funcio­
nário bancário, um ex.traor-­
dinár:o chefe oo famllia, um 
oalaborador emérito do es­
porte de nos:.a ct:hde, além f 
de esU\.'t'lder, indlst.inta.menUt, 
a tcctos os setores de aasls· 
têncla ~ocial de Prudente a 
excelência. de seu coração 
magnânimo. 

Integra, pois, o rol dos' 
VALORES DA NOSSA 
GENTE. E é com justa. 
satisfação que o inclulmoa 
nesta galeria. 

Pecuária 
Prudentina 
laz 
uror 

A recente rocposi~o de ia­
ni.mais ie'"li.aaa em :::.ao Jo::.é 
d.o ~o l'reto, qUe con.ou 
com a paruc.pa!;4o de cria­
do1·1;.s ae .M.Ula.li Wl4"&1o> e .l;'°jl­

rn.ua, '8.lt:m <.111 sao l'a\UO, 
in.;11s uma vez serviu pa.ra 
evidenciar o progresso da 
n<>:,:..i. fEl~Ulll.·ta, em. se tratan· 
ao <.e ga.l() t.:e raça. :k'rova 
ússo aeu·n03 o resulta.aos 
obtido pe10 exempla.r cio er..a.­
<ior .Joao V1elI'a., que se sa­
g1·ou camP'ão, na raça GIL. 
No eatanro, o grande mérito 
(.l()Ube ia.o Sr. hu·o&hi Y oshio, 
que m11.1s uma vez ev1den· 
c1ou o seu plantE\I. Levando 
para. o concurso 8 bo.s, da 
iaça NlllLOtt.E, .H;i.1·05bi 
con,,eguiu 7 primeiros prê­
mio~. Dêsses l laurea'100, 2 
obtiveram a classif1ca.çao de 
lx.cUU .LJ~ l.JAMt'M,~S. 
Uma nota alviça.reira. sem 
dimda., que nas lE.va a feli­
citar efusivamente Q cri&­
clOr Hiroshi Ystuo. 

IOV! : • seja m fu· 
turo t cnico, matricu· 

~ land"·$e na ESCOLA 
INDdS RI L . 

cO 1 l ABOIALa 



HOJE, ÃS 15 ,30 HS. 
1 

Pru~ ti (< moral abal·· rec 
O estáfic, «Fé!ix Rib~iro 

V..arCC:td"S1· será palco esta 
tarde de rnais um cotêjo fu­
•tebo],i: tlC'o. A A t.sc,c-•-çã.o 
Prudent.1.na de Espot"<es Atlé 
tícos, agora com vinte e u:n 

r pontos p<.roiôos, será visit;.ar 
ido pelo ·quadro Americano 
de São Jesá do Rio Prêto, 
num b:~m ~enfrento. 

SITUAÇÃO 

qu;~ a Prudentina. empatava 
com a d-'.nt.:ra», o Amé.i· 
ca, jcgando em Piracicaba, 
reabilitava o XV local, numa 
partida (m qUe o «quairo 
ve!melho~ perê.eu por 2x0. 

ALTERAÇõES 

De;3is da trHte atuação 
do quadro frente ao Botafo. 
go, a dirt'.o;;ao técnica da :Pru. 
denti::ia e.1.á dispcsta a fa. 
z01· a.gum:as alte•açõ:is P-ra. 
o emli&te desta t.a1.Je, tanto 
é que Plínio que foi fra.quís-

sirno, sairá do quadro, p:ira 
d"-r lugar a. Be::ecê, .M'azinho 
que este-.re de fora por ccn­
tusão, retc0rnará a tr,.:i posto. 
Assim tendo a Prudent:na 
formará com: Glauco, Luiz 
Oirl:s, Vic:e·::ite e Tomaz, 
Swuing e 03.rlão, Waldir, 
Maz'.nho, Cláud!o, L-0:.:ies e 
B :?ct,cê. O América t Embém 
vem de dois reveses, e seu 
quadro atuará com sua estru­
tura urri. tanto altr.racJa. 

FAVORITISlUO 
Me-mo as.:.im, a Prudenti-

como se sabe, a Prudenti­
:na v.nha de dois re Ult.a.:103 
amplamente nega.tives, co­
lh•L.hs no Parque Antartica 
e Serocaba, respr.::tivamen­
te e :'.la t:rrd·,~ de quarta-fei­
ra ~ Tricolor, prelL.nio fren 
te' a;) Botafog0 de R }leira~ 
Prêto, jogou mal e nao foi 
a.llm de um e:npate Po OxO, 
•esulta.do que nlo c;onven­
cmi 'ª ninguém, Por seu tur­
no, nô mesmo inStan e em 

PRUDENTINA ESCALADA 
Para o c:;mprom1~so desta 

tarde d'ante do América é!e 
lEo Prêto, a Prudentina man 
C:ará a cam;o o segui:lt3 on· 
ZE\: Glauco, Luiz Ca.rlcs, Vi· 

TERÇA-FEIRA PRUDENTINA 
VIAJA: SANTOS 

Depois do encontro de ho· 
je ãiante do Amfa·.c.l, cs pro 
~io::iais da Ptudcntina. re­
ceberão lic~nça Eté amantã 
da térça-fára., quando será 

PLíNIO SAI; 

BECEC2 ENTRAI 
Depois de sua. fraquiss!ma 

atua.cão diante do Bote.fogo 
e.~ Ribeirao Preto, o po·::ilei· 
ro esquerdo Pünio que tc:we 
sua. grande 0ponun:.:I;de no 
quacr0 efetivo, va1 la.ir, para 
dar lugar a. Bececê. que tam 
b(m não está b em. Me-mo 
não jogando o qu~ sabe, Be. 
cecê t sm maiores probo.bili~ 
<llaidns que Plínio de Souz1, 
que sempre foi úin craque 
mas que parece nã.o ter mais 
cc~dições para cont'nua.r na 
Avenl'1a .Marcon<\et.. ~ 

reiniciada. a concontrac;~ Pa· 
ra a vi gem a se.r realizada 
na tarde cti..quel? mesmo dia, 
ru:no a cid1ce de ~anto.s, on· 
de na noite üe qua \ .. -faira, 
0 T· iccl::r vai enfrentar a 
reprmentação do LanL~s Fu­
te .... ;;l UiUoe. A Prt:u~nt":.i.:i. 
;!,.1gará e conUnuará em San· 
(os ·at_ sexta-feira, quaa o, 
diret·mentt\ ü:quela cidade, 
rumará para Ba.u. u, onde 10 

domingo preliarâ c-0m o No­
roi;ste. E:itão, depois àaque-
1~ ccmp!"cmllso. a de1egaQãO 
rotornau\ a. esta oiM.de. 

AMÉRICA CHEGA E 
VIAJA HOJE 

Para enfrenll:r a. Pru.1en­
tlrta esta. tarde, a C:t:~egação 
dn América cheg::;u esta ma· 
nhã a cldt~de e d:vaá retor­
nar logo depois '1c prélio. 01 

cente e Tomaz, Swulng e 
Clrlão, Waldir, Mazínho (IDj 
scn), CláucEo, Lcpe5 e BE­
cecê. 

VOTUPORANGUENSE 
ABATEU O 
TUPÃ: 2xl 

Na ta:-de de onte""lt t:?ve 
prosseguimr11lo 0 torneio de 
acesso à Divüãu Esp:!cial 
com a real!z:i.ção cio e!lc:On· 
tao que rrnni no Estádio da 
Rua Javari, as pqu pes da 
Votup~r; nguense e Tu:;iã. 

No finai dos noventas mi· 
nutos r::gularnentares a vo. 
tup:>ranguense sobrepujou 
à C\1,Ul~e de Tupã. prr dois 
tento3 a um. A a.rb'.tragem 
nã0 foi das melhor;s, pois 
sua pe:ihorfa, o d.rbitro, er· 
rou algumas vêzes lnvErt<m· 
do falta,, 0ri prejudicanc:o 
o Tupi, o:.-e. prejuciic;and.o a 
VotuporD.-"lguense. 

amer'cartcs não g'osiam m~s. 
mo de se h:J·pe:l'rem em P. 
Pru:ie'"l:e, como nessa ag:-E'I· 
mlações não ficam em Rio 
i>rêto, 

na., contando com 0 apôio de 
~u:i. torcida e jogando em 
seu campo, reune maiores 
cc.::idiçõcs para ch:gar ao tri· 
un10, se bem que o América 
aprernnt:i-se <:{;mo um ad­
versário perigoso. AcrcYfta.­
mos que -a Prudentina vá· ven 
cer poi>, .i:ara su'l. cl::i:sifi­
caçáo, os dois pcn'.os c"e hD­
je é de significativa impor­
tâ.ncia. 

PRES. Pn.UDENTE, DO!llNGO, 25 de outubro de 1.964 

Grambel fica, Sabitu e Si va po erão ser vendidos 
Conscante haviamas noti· 

cia:lo, a dite to ri :i. C:o Corin· 
thian" eüava intertssad.:i. na 
dispE>::isa d 3 Sr. Aimando 
Grambel, té~nico <lo clube, 
inclusiH\ deu·lhe um a.viso 
.i:révi0 (coisa quase inédita 
dentro co futebol!) de trin­
ta. dLs. Co:r udo, o Presiden­
te coríntia.no, e:itreYistou-se 
na no te ds sexta-f~ira. com 
o «cc.ach~ qu:>ndo ficou re.Ol· 
vido que Grambel continua. 
rã no Alvi-Neg1:0 para o cer­
t2m0 do ano que ve.n. Fala.. 
::e qu:? seu salário foi um 
t :ctto redttz:do, ganha no 
p<esenta contrnr.o a lmportàn 
eia Ce duz:nt<Js mil e perce· 
bera, doravante, apenas cen· 
to e c·nquenta mil cruzeiros 
mo:isais. 

SADIRU E Sll..VA 
Dentro da próx'ma. sema­

na, po:1erá efõtiva:-se a 
transferênoh de Sabiru p:ira 
uma. da rra.ndes equip~a do 
tutebo·l bra!lle'ro. Várias sll.o 
as agremiações que se inte. 
tessam P"'lo la.tera.! e ê beni 
pcnslvel que o o.,rinthlans 
venhtt '!. ve"'l.dê-lo. Irtcluslve, 
~uando o Bob;.togo ·eEtêve na 
e!dae!e, o preparador Bran­
dão. h1an1o a imprensa dis· 
te que, .. sablru é um cra­
que e Interessa e.o próprio 
Botafogo>. 

srr,vA 
como !"p sabe, o av?nte 

S'tv11. el'lteve em testes no 
Slo 2'e:tto de Sorcoaba t a-

gra:Iou a dlreçã0 técnica da. 
quela equjpe. Retomou a 
nossa cidade, pan. l'; ber 
junto ao Pres. C:10 Corinthians 
o va'.or mo.1r;~ário de leu a­
tes.ado liberatório. Vár:cs 
encontros o fut:bo1:sta já. 
ma::iteve com o ma·s alto 
manjatário e n::.da, ficou re. 
solvido. A única. coisa que 
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rn sabe. é que tanto Silva 
cerno Sabiru, deixarão de 
vez o Par;i.ue São Jorge, pl­
ra on:ie vão, é que ainda não 
s':' tem cert:=za. 

TREINOS E O PARANA' 
Sem ter qualquer com:;>ro· 

m 'sso ami· t::;so ac:r~.aido, os 
contrataL.os do Corinthia:is 

ve:n treinando diàrÍamente. 
.Até o instante em que re:ii­
giamos estJs notas, a secre­
taria não havia conseguido 
'O acêrto de nenhum pr~ho 
am·s.o o. Fala-se que. bre­
vement~, o Corinth1an5 (con­
forme era esperado) inicia.­
rá uma excursão p!!los c<>.m· 
l'-s i:ar:.nae.:u.es. 


